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N I O S D E L D I A 
i C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 

b ó a y e r e l c r é d i t o d e u n m i -

;Pr0 i , . o e s o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

^ c a r r e t e r a c e n t r a l d e l a I s l a , 

¿yos Pantos e x t r e m o s 

Arroyo8 

ras 

l o s 

d e M a n t u a , e n P i n a r d e l 

Y G u a n t á n a m o , e n O r i e n t e . 

P a r a e m p r e s a d e t a l m a g n i t u d 

i c r é d i t o e s e s c a s o , p e r o s e r á s u 

ficiente p a r a i n i c i a r l a s i e n l o s s u -

sivos p r e s u p u e s t o s s e c o n s i g n a 

fa c a n t i d a d a d e c u a d a . . . y s i l a 

I b r a se e j e c u t a a c o n c i e n c i a , y n o 

!onio l a m a y o r í a d e l a s c a r r e t e -

c o n s t r u i d a s d e s d e h a c e a ñ o s . 

Dignas d e e s e n o m b r e a p e n a s 

jjay en C u b a m á s q u e l a s e s c a s a s 

l a é p o c a c o l o n i a l . 

Se d e s t i n a b a e n t o n c e s ^ m u y p o -

x e c u r s o s a o b r a s p ú b l i c a s , y 

es u n o d e l o s p e c a d o s d e l a n -

5jo r é g i m e n . 

pero l a s q u e s e r e a l i z a b a n q u e -

_ b i e n h e c h a s , y l e c o s t a b a n 

*Esiado m e n o s d e l o q u e l e c u e s -

a h o r a . 

L a s e s i ó n d e l a C á m a r a s e s u s -

icndió a y e r , p a s a d a s y a l a s o n c e 

de la n o c h e , c u a n d o s e i b a a d i s -

tir, o m á s b i e n c u a n d o s e e s t a b a 

scutiendo, e l p r o y e c t o d e c o n c e -

ón de s u e l d o a l o s c o n c e j a l e s . 

Se a d v i r t i ó e n e s e m o m e n t o q u e 

o h a b í a e n e l s a l ó n e l n ú m e r o 

eglamentario d e r e p r e s e n t a n t e s . 

Y a lo h a b r á o t r o d í a . L a e x p e -

ffiencia n o s e n s e ñ a q u e a s u n t o s d e 

í n d o l e c o n c l u y e n p o r p r o s p e -

s i e m p r e , o c a s i s i e m p r e . 

Si a l a p o s t r e l a c o n c e s i ó n d e 

eido a l o s c o n c e j a l e s i n f l u y e s e e n 

m o r a l i d a d y e l a d e c e n t a m i e n t o 

kle nuestro r é g i m e n e d i l i c i o , s e 

jpodría d a r p o r b i e n e m p l e a d o e l 

nevo g a s t o . 

Pero h a y p r e c e d e n t e s , y l o s c o 

l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n -

q u e h a c e n p o c o v e r o s í m i l 

s a J r i p ó t e s i s , s i s e h a d e j u z g a r 

w r x o m p a r a c i ó n . 

¡ N o m á s c a d a l s o s p o l í t i c o s ! j N o 

m á s f u s i l a m i e n t o s p o l í t i c o s ! A s í 

g r i t ó n o b l e m e n t e , b o n d a d o s a m e n 

t e e l p u e b l o c u b a n o , y e l i n m e n 

s o y s a n t o g r i t o r e t u m b ó e n l a 

C o n v e n c i ó n C o n s t i t u y e n t e , l a c o n 

m o v i ó , y l a h i z o d i c t a r e l a r t í c u l o 

c a t o r c e d e l a C o n s t i t u c i ó n , e l 

c u a l e s s u a r t í c u l o m á s g l o 

r i o s o . N o m á s m u e r t e p a r a l o s d e 

l i t o s p o l í t i c o s , n i p a r a l o s q u e t e n 

g a n e s e " c a r á c t e r " . . . E l e n o r m e 

p r o g r e s o d e l a c u l t u r a s e m a n i 

f e s t ó e n l a A r g e n t i n a , e n C h i l e y 

e n e l B r a s i l , d e s d e q u e s e a c a b ó 

a l l í l a p e n a d e m u e r t e p o r d e l i t o s 

p o l í t i c o s . P o r e l c o n t r a r i o , d o n d e 

e s o a ú n s u b s i s t e , d o n d e s e p r o s 

c r i b e y m a t a p o r d e l i t o s p o l í t i c o s , 

f l o r e c e , e n t o d a s u l o z a n í a , e1 

g i m e n d e l b a j a l a t o . " 

V i s t o , b u e n o y c o n f o r m e s . 

L A P R I M E R A P R O C L A M A D E L R E Y 

A L E J A N D R O C A U S A I N D I G N A C I O N 

r e -

a desipO 

os pW»1' 
en brert1 

igí sncedí" 

De El Mundo; 
T E l p u e b l o c u b a n o s e e n a l t e c i ó 

oasignando e n s u l e y f u n d a m e n t a l 

i a b o l i c i ó n d e l a p e n a d e m u e r t e 

» r de l i tos d e c a r á c t e r p o l í t i c o . 

E n e s t o s m o m e n t o s , e n q u e e s t á 

r e u n i d o u n c o n s e j o d e g u e r r a p a 

r a a p r e c i a r y f i j a r l a r e s p o n s a b i 

l i d a d e n q u e h a y a i n c u r r i d o u n a 

p a r t e d e l o s q u e s e a l z a r o n e n 

f e b r e r o d e e s t e a ñ o c o n t r a e l G o 

b i e r n o , h a y q u i e n s e e n t r e t i e n e , y 

s o b r e s e g u r o , p u e s s a b e q u e n o 

h a d e encentrar c o n t r a d i c t o r , e n 

l a n z a r a c u s a c i o n e s , s e ñ a l a n d o n o 

m i n a t i v a m e n t e a l " v e r d a d e r o r e s 

p o n s a b l e . " 

U n s e n t i m i e n t o n a t u r a l d e r e s 

p e t o h a c i a l a s i t u a c i ó n d e l o s q u e 

e s t á n s o m e t i d o s a l a a c c i ó n d e l o s 

t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , e i m p o s i b i 

l i t a d o s d e r e p l i c a r a l a a c u s a c i ó n 

y a l a g r a v i o , d e b i e r a i m p o n e r e n 

e s t o s m o m e n t o s l a r e s e r v a d e l s i 

l e n c i o a l o s á n i m o s m á s p r e v e 

n i d o s . 

P e r o a u n e n e s t a t i e r r a c l á s i c a 

d e l a h i d a l g u í a s e o y e y s e v e 

s i n a s o m b r o l o q u e n o s e v e n i s e 

o y e y a e n p a r t e a l g u n a . 

N o a n t i c i p e m o s e l j u i c i o d e l a 

h i s t o r i a n i p r e j u z g u e m o s e l f a l l o 

d e l o s t r i b u n a l e s . 

Y s o b r e t o d o , r e s é r v e s e e l a t a 

q u e e n l a t r i b u n a y e n l a p r e n s a , 

p a r a c u a n d o l o s a t a c a d o s p u e d a n , 

e n l a t r i b u n a y e n l a p r e n s a , d e 

f e n d e r s e o d i s c u l p a r s e o c o n f e s a r 

e l d e l i t o y a c e p t a r l a p e n a . 

LA PEIMEBA PROCLAMA DE A L E - * 
JAXDRO DE GRECIA 

Londres junio 19. 
La primera proclama expedida por 

el nuero rey de los Helenos, ha can
sado gran Indignación a los aliados de 
la "Entente." Alejandro de Grecia 
promete continuar la "brillante polí
tica de su reyerenclado padre." 

Créese que el Rey Alejandro está 
aconsejado por los germanófllos, 

quienes intentan realizar un esfuerzo 
final para desacreditar a los aliados 
de la ''Entent** de Grecia. 

Asegúrase que la "Entente" está 
examinando si procederá el obligar al 
nueTO monarca a que nombre a Eleu^ 
terio Tenlzelos primer ministro de 
Grecia, con amplios poderes constltu-
cion&lcs 

LA SITUACIOX FI!SA>CIERA DE 
ALEMANIA 

Amsterdam, junio 19. 
El hecho de que los banqueros y fi

nancieros de Alemania estén conylr-
tlendo sus fondos en moneda de los 
países neutrales, hace creer que se 
tan conTenclendo de que la situación 
eonómlca de Alemania está a punto 
de derrumbarse. 

( P a r a a la p á g i n a S I E T E . ) 

DEl T I E M P O D E U C O L O N I A 
(Por Era CANEL.) 

nraíetílla es deliciosa. Todas 
. a "malas" son del tiempo da 

J Colonia: Todo lo que se debe qul-
es del tiempo de la Colonia. Fe-

JJOente esta colonia, la colonia a 
¡¡« se refieren los que hablan, es. 
w tiempo no estudiado jurídicamen-
^ Por los que hablan. Los letra-

verdad, los que conocen las 
« viejas y nuevas de todos le? 

.^Sos . nunca hieren las leyes de 
í«n nla: Saben que las l€yes tie-
Mo"11 brecho natural, aplicable a 

-0l08 y épocas, y que ese derecho 
l evoluciona, se transforma, 

55 mejora. al menos se altera con 
Dren 0p68it08' pero no 86 menos-
concp t 8 por este 0 por €l otro 
Ĉ M J 81 no responden a las ne-
«uiades del momento, se modlfl-

clara* ^ de:'an en suspenso, o se de-
^an insufifclontes. Inadactables. a 
fo n0 nece8idades. etc.. etc.. pe-

desdeñan por ser producto 
..uicü 0 de tal o cual forma de 

charff.6810 Por qne al haber dese-
coao 'a8 Amaras la ley del sello, 

medio de tributación, bien de

sechada indudablemente, un distin
guido escritor alaba el caso, y hace 
bien, poniendo esta coletilla a las 
alabanzas, y hace mal: 

"Suprimió el del Timbre, por lo 
que tiene de vejatoria y de costosa 
su cobranza, y por que sabe que 
pugna al pueblo esa forma de t r i 
butación propia de la colonia". 

¿Cree el que escribió eso, que la 
República Argentina y el Brasil, etc., 
son colonias? 

Puee la renta del timbre en la 
gran nación del Sur, es algo sobre
saliente por lo portentosa... y abu
sadora. 

Ni un recibo, ni Un cheque, ni un 
libro nada puede existir sin sello 
y nadie dice una palabra si no cuan
do lo multan por caer en renuncio. 
En lob Bancos, al presentar un che
que, sin sello, le preguntan: ¿Tie
ne usted cinco centavos sueltos? Si 
responden que sí, le plantan el se-
llito y se lo cobran. Poco avezado 
ha de estar a pagar y cobrar el que 
no lleve en la cartera sellos del tim
bre antes que de Correos. 

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O . ) 

L A E T E R N A C A N C I O N 
e1SateMruhro' y después de con-

'^ctor 3!;4,íl?Samente' Para él. al 
^ 11 o\ IvlARI0 D- pedro Girait 
^ico n,,olaborador del mismo pe-
^ i " ê ;* 9Uele firmarse "Cizui 
. ^ i c o H ' reclentemente en un 
^0 un V f i)rovincia9 un ^1 Pita 
yrelteloRnc de errores históricos 
> lluafm c,:mParable tan sólo con 

eresa ^ Je8Ü8C" 

clarar que la enseñanza que ellos 
huscan es la enseñanza católica, y D. 
José de la Lu?. pudo ser, y lo fué, un 
gran educador religioso, sin ser, como 
no lo fué, un educador católico". 

Pero ¿qué Juicio se habrá formado 
el señor Pita de la enseñanza cató
lica? ¿Acaso tienen por ué aver-
gorzarse los maestros católicos de 
sus principios y de su enseñanza? 

con el seudónimo de ¡ Pues sepa el señor Pita que en cole
gios católicos se han educado y edu-

de îostm I can la ílor nata de la B0CIedad cu' 
u7e(3Ue Cizur Goñi- - 'dlC^0 8efi0r bana- ¿0 eS que le "plc6" la re8Puefl' •w. -'amar nn^T^' i10 tenía derecho 
V ^ a r e l S 0 defensc"- de la en-

*«. eSn».vatól,cos precisos Acribe 
tores 

en 
y concre

ta a "Teresa de Jesús"? Lo decimos 
porque en su periódico de Holguín 
hemos visto grandes reclamos a fa
vor del culto "evangélico", esto es, 
del basado en la rebelión y concupis-QUe1 Ŝ û.̂ en̂ e: "Todos los c 

«¡ftil? laica tj e8criben contra la es- cencía de Luioro. en las procacidades 
H r la" frn n buen cuidado de de Calvlno v en la lascivia sin igual 
"~00mo si <oye~_en9eñan2a rellKlo- I de Enrique VIH. 

l48eni03 ren niaestros laicos no En cuanto a don Pepe, ya que el 
señor Pita no parece estar tan ente
rado como a un maestro conviene, le 

. Multan en nuestras es-
H «le ono.fn dolorosamente ^v0?ranza qué 

es la que ellos 
ue no se atreven a de- ( F a r a a la p á g i n a S I E T E . ) 

U N C A R T E L 
N E C E S A R I O 

He aquí uno que yo vería con gus
to en los telones de los teatros de 
nuestra ciudad. 

EESFETABLE PUBLICO 
"A fin de mantener la compostura 

debida en este augusto templo del Ar
te, la Empresa suplica al respetable 
público la observación de los precep
tos siguientes: 

Xo venga usted al teatro con niños 
menores de tres años porque estos 
suelen tomar parte intempestiva en la 
función con sus llantos y sus gritos, 
cosa múy desagradable para el res
to del auditorio. 

Se suplica a los amantes papás y 
mamás que no permitan a sus bebés 
ponerse de pie sobre las butacas, lo 
aue molesta a los que están detrás, ni 
consientan que les tiren de los pe
los a los que están delante. 

No le cuente usted a su vecino de 
luneta, en alta voz. el argumento o 
desenlace de la obra que se repre
senta, porque con ello priva a los 
que le oyen del placer de lo impre
visto. 

Ko cante soltto roce lo mismo que 
está cantando el tenor o la tiple, pues 
de seguro que.los que tenga al lado 
prefrirán la voz del artista a la de 
usted. 

No venga usted al teatro si está 
acatarrado. El toser y el gargajear 
será cosa insoportable para sus veci
nos de asiento y más si su tos va 
acompañada de chispazos húmedos. 

A las personas excesivamente gor
das se les suplica que tomen tres lu
netas en lugar de una y que ocupen 
la del centro. Es para evitar ciertos 
Inconvenientes relacionados con la 
temperatura. 

Asimismo se suplica, con el respeto 
debido, que antes de venir al teatro se 
tome un baño general, porque del no 
hacerlo resultan efluvios poco gra
tos, sobre todo, con estos calores. 

Igualmente se recomienda que no 
se traigan al teatro perfumes dema
siado fuertes y penetrantes. Dan lu
gar a vértigos y náuseas en las per
sonas de estómago delicado. 

No "baile" usted la rodilla porque 
el 'meneíto" se comunica a loa 
asientos colindantes y es cosa que 
pone los nervios de punta a los com
pañeros de fila. 

No hable de sus negocios r. media 
voz, ni menos en voz alta con sus ve
cinos. Ello Impide que éstos oigan lo 
que se dice en la escena lo que segu
ramente les importa mucho más que 
los negocios de usted. 

No aplauda con excesiva agitación 
de sus remos superiores e Inferiores 
por ser costumbre desagradable y pe
ligrosa para los que tiene al lado y 
que asusta a las señoras. 

SI llega después de comenzada la 
función procure ocupar su localidad 
sin taconeos, portazos y estruendo de 
sillas, pues además de la molestia 
que causa se acreditará usted de ne
cio y de mal educado. 

También nos permitimos suplicar a 
los señores de los palcos que no for
men en ellos tertulias rumorosas n\ 
le vuelvan al público la espalda du
rante la representación. Por muy dis
tinguidos y rspeíables que ellos sean, 
el público lo es más. 

Se les recuerda igualmente a los 
dignos ciudadanos de tertulia y de ca
zuela que moderen, en cuanto les sea 
posible, el estrépito de sus manifesta
ciones, considerado que esta no es 
plaza de toros ni valla de gallos. 

A los novios y recién casados qjie 
se sientan juntos se les indica ama
blemente que no es el teatro precisa
mente un rincón solitario del paraíso, 
sino que están a la vista de multitud 
de prójimos irritables e intransigen
tes. 

Finalmente se suplica a las seño
ras, que no se hayan enterado toda
vía, que se quiten los sombreros al 
comienzo de la función. Aparte de 
otras consideraciones no hay derecho 
a privar al espectador de la contem
plación de una cara bonita." 

Pongo este cartel a la disposición 
de las empresas teatrales seguro de 
que ha de ser bien recibido por las 
personas cultas y discretas. 

M. ALYAREZ MAUROS. 

D E 

ENFERMERAS DEL EJERCITO FK A'ÜCES, E \ LA LIXEA DE FUEGO, 
QUE POR ESTAR COM I M AMEN TE E> LAS TRINCHERAS, TIENEN 
QUE USAR UNA CARETA, PARA PREVENIRSE CONTRA LOS GASES 
VENIJiOSOS, ASI COMO UN CASCO DL ACERO CONTRA LA ME

TRA LLA. 

L o s E . U n i d o s y l a 

g u e r r a u n i v e r s a l 
LAS BEBIDAS ALCOHOLICAS Y LA GUERRA.—LA PROHIBICION 
ABSOLUTA EN RUSIA Y EN LOS ESTADOS UNIDOS.—EL RON EN 
LAS TRINCHERAS DE FRANCIA.—LAS CANTINERAS EN EL EJER
CITO DE NAPOLEON Y EN ESPAÑA.—TEORIA DEL DOCTOR ME
NAS GREGORY. EXPUESTA EN LA ASOCIACION MEDICA AMERI
CANA, EL 8 DEL CORRIENTE. SOBRE EL IMPULSO DE BEBER. ANA-
LOGO AL DE POETIZRR O AL CREADOR DE OBRAS DE ARTE. 

En la fortaleza de la Cabaña, co
menzó a celebrarse en la mañana de 
hoy la quinta sesión del consejo de 
guerra seguido contra los oficiales 
oediciosos de Camagüey. 

Tan pronto se inició la vista a las 
nueve de la mañana compareció el 
Testhro Comandante Alfredo LlniH 
Presidente.—¿Usted estaba en Mo

rón? ¿Cómo se Incorporó al servicio? 
Lima.—El día 13 de Febrero por la 

mañana, como a las 7, estando en el 
Central "Adelaida", cuando vló a un 
paisano armado, el Presidente del 
Ayuntamiento de Morón, de apellido 
C>uiñones, a quien acompañaban va
rios soldados, Quiñones se sorprendió 
al verlo y le dijo: ¡Comandante: ¿có
mo es que usted anda por aquí, y no se 
ha incorporado al general José Mi
guel Gómez que está con el Regimien
to número 6, en Ciego de Avila? Le 
contesté que no sabía nada, porque 
tenía licencia. 

Presidente.—¿Conoce a Rodríguez 
Percira? 

Lima.—Sí. Estaba en Morón en cu
yo lugar me dijeron cuando fui que 
se había incorporado ese oficial a 
las tropas del Coronel Quiñones, y 
creo que en dicho lugar se conocía la 
noticia de la rebelión. 

Presidente.—¿Qué sabe usted so
bre la actuación de los demás oficiales 
que se encuentran acusados? 

Lima.—Sobre el Coronel Quiñone» 
puedo decirle que en el Caicaje, siendo 
yo el único jefe que me encontraba 
cerca del sitio de Falcón, pues el Ge
neral Consuegra se hallaba en unaa 
alturas de por allí, y el Coronel Co
llazo bastante distante, a la retaguar
dia, recuerdo que un cabo y un sol
dado de las tropas del Capitán Pe-
terson, me presentaron cogido por 

los brazos al Coronel Quiñones a 
quien querían matar otros soldados, 
por lo que yo lo puse a mi lado, le 
garanticé su vida y cuando se presen
tó el General Consuegra en Falcón 
le entregué al prisionero. 

Contestó a otras preguntas sin Im
portancia. 

Testigo Fernando Senil 
(Hacendado) 

Intervino en Vista Hermosa, el 7 
de Marzo con el Marqués de Aguayo, 
el Comandante del "Eagle" y el Admi
nistrador de su finca, en la presenta^ 
ción de los Tenientes Pérez Moreno y 
Kecio, que hablan rescatado con an 
automóvil del Campamento del Gene
ral Caballero, con la intervención de 
un tal Rodríguez, de Camagüey, por 
quien supo que habían sido prisione
ros del cabecilla Vidal Paez. 

Testfgt) Mariano Martínezmoles 
Conviene en su declaración con la 

del Teniente Castifielra, con el <iue 
( P a s a a I» p á g i n a S I E T E . ) 

E L P U E R T O E S T A 

Ei los Earndos Unidos se aprobará | mientes en el afán desmedido de inge 
casi con seguridad la venta de bebí-1 rír esos líquidos por los que no quie-; Rlvero, Alberto Pérez, Carolina MI

EL PASAJE DEL ESPERANZA 
De Tampico, Vjeracruz y Progreso, 

llegó esta mañami el vapor correo 
americano "Esperanza" con 84 pasa
jeros para la Habana y 89 en tránsi
to para Nueva York vía Nassau. 

Entre los primeros llegaron el VI-
ce-cónsul de Cuba en Tampico señor 
Leonardo Bravo y familia, señora L I -
boria L. de Pastrana, señores Salva
dor Rosado, Jaime y Juan Fernández. 
Modesto Jacobo, Angel Flores, Pastor 
Encona, Concepción Delgado, Carlos 
Baeza, Miguel Ceballos, José L. Gam
boa, José Rodríguez, Gaspar Cam
pos, Félix Fernández Peral, Eduardo 
Agüero, Ramón Diego y familia. Ma-

! ría Bárcena, Carmen Braulio, Augus-
i to Vázquez, Jorge Mena. Adolfo Fran-
! co, Salvador Salomón Eucari9 Villa-
| mil, Juan Vizcarra. 
j Ldo. Ignacio Gutiérrez, señores MI-
guel Pedro. Amado Cantón, Jorge 
Patrón. Mercedes. Carmela y Luis 

cas alcohólicas en los 16 campos mi 
litares que a toda prisa se están cons
truyendo para que puedan alojarse en 
ellos los nuevos soldados por el fla
mante servicio militar obligatorio, 
ciesde el día primero del próximo 
Septiembre. • 

VY esta medida antialcohólica se 
quiere hacer general a la población 
toda de los Estados Unidos ya por 
prevenciones lógales terminantes, yu \ además la fabricación, 
por medidas indirectas. Una de es 
tas últimas es la propuesta por 
Comisión de Agricultura del Senado 

handonarlos. La prohibición tiene j lán de S., Rosa T. R. de Gual, Luz 
que ser radie?! como en Rusia: allí Gual, Joaquín Cantón, Enrique Eu-
ci'alquiera podía fabricar alcohol, ribe. José A. Castillo, Simón Geno-
(vokda) pero no podía expenderlo j vart' y familia, Celestino Rodríguez, 
más que al Estado y éste es el único i Arturo Milán, Armando Manzanilla, 
que podía venderlo al público. A po-' Arturo Cosgaya y familia, Francisco 
co de 'estallcr la guerra no se encon- f Urzaiz, Ignacio Gutiérrez, Francisco 
traba una cepa de \okda en parte Montalvo, Leandro Silvelra, Alfredo 
alguna, porque el Estado no lo com
praba ni lo vendía y había prohibido 

Esa venta le 

Méndez, Alonso Aznar, Jorge Laura, 
Venancio Cervera y Conrado Alvarez. 

La mayoría del pasaje es proceden 

en el articulado de la Ley de Subsis
tencias que se discute, gravando en 
CO pesos las 57 libras de cereales que 
se utilicen para la fabricación de 

producía al Tesoro ruso nada menos \ te de Progreso (Yucatán) algunos de 
nue 40 Omillones de rublos, es decir fueron enviados a Tiscornia en cua-
200 naílones de pesos aproximada-1 los pasajeros fcieron enviados a TIs-
mente. 

Y así como los amantes del agua 
pura y de los cristalinos y risueños 

bebidas alcohólicas. Piensa sin du-1 ™a"anti3les J1™ Podido decir de su 
da la comisión que ese derecho prohl- 6PtiITia PotabUidad que algo tiene , 
bltlvo será a.az enérgico para sus- " ' ^ o se la bendice^ económica es muy mala. 

comía en cuarentena. 
LA SITUACION EN MEJICO 

Los pasajeros de Méjico nos Infor
man que la situación política en 

aquel país va mejorando, pero que la 

pender la de fermentos capitosos o su 
destilación. Mas, sin duda, no paran 

El nuevo gabinete 
El Secretario de la Presidencia doc

tor Rafae Montero, nos manifestó es
ta mañana a las once que hasta ese 
momento el señor Presidente de la Re
pública aún no había resuelto defi
nitivamente quiénes serían las per
sonas que habrían de formar el nue
vo gabinete. 

otros preguntar ¿que tendrá el aleo-
nol cuando se lo maldice? 

Hay que comenzar diciendo, antes 
de contestar o explicar, que en tiein-

Los precios de los víveres han su
bido mucho, especialmente en Tam
pico y la capital. 

DON RAFAEL GOVIN pos pandos también se le bendecía; y , Est mañaiia „ 6 de Nueva York el 
aún en nuestros días no son pocas v ^ ^niericanog-.Tivive8. que 80lo 

España tT&io 4 pasajeros para ¡a Habana. 
Entre éstos llegó el propietario se-

I ñor Rafael Govín. Presidente de la 
I Empresa periodística "El Mundo," al 
i que fueron a recibir al muelle varios 

oíante español señor Anñréa- Paredes 
y los dinamarqueses Olaf Ausvos y 
Holger Struckmann. 

E l "Tlvlves" ha vuelto ahora a la 
línea de la Habana, en sustitución de 
uno de los barcos de la flota blanca, 
ocupados por el gobierno americano 
para ir a Europa 

OTRAS ENTRADAS 
El vapor noruego "Forde" negó es

ta mañana de Newport News con car
bón mineral. 

E l ferry-boat "Flagler" llegó de 
Cayo Hu ŝo con carga general. 

El vapor noruego "Munoway" lle
gó de Newport News, también con 
carbón mineral. 

La goleta americana D. Hoa-
sack" de 330 toneladas llegó de Mobi-
la en 22 días de navegación con car
gamento de madera. 

E L CORONEL JANE 
Esta mañana ha sido trasladado al 

Hospital "Mercedes" el capitán del 
puerto coronel José N. Jané, donde 
continuará siendo asistido en la sala 
de distinción. 

E l estado del coronel Jané conti
núa siendo satisfaotorio. 

De GebernaciOD 
Presnpnesto aprobado 

Ha sido terminada la revisión del 
presupuesto ordinario del Ayunta
miento de Matanzas para el ejercicio 
de 1917 a 1918. 

KEVISION TERMINADA 
Por la Sección correspondiente da 

la Secretaría arriba citada, ha sido 
terminada la revisión del Presupues
to ordinario de 1917 a 1918 del ayun
tamiento de Matanzas. 

las viñas de Francia y de 
sombreadas de verdes pámpanos 
blancas, moradas o negras uvas re
ventonas que reciben la bendición del 
venerable cura de la aldea antes que 
empiecen las mozas fornidas y rlentes 
la abundante vendimia. Y así, siglos 

(Pasa a la p á g i n a S I E T E . ) 

L A L A B O R D E L S R . C O Y U L A 

amigos y la redacción del estimado 
colega. 

Los otros pasajeros eran el comer-

El asunto del 
Palacio Presidencial 

El Gobernador de la Provincia, Co
ronel Balzán, estuvo esta mañana en 
Palacio tratando con el señor Presi
dente d ela República sobre la cesión 
al Estado led Palacio Provincial, con 
motivo, según se cree de la actitud 
asumida ayer por los consejoros l i 
berales. 

Por J . 1̂. Morales 
Aún lucían por nuestras calles las 

estrellas ganadas en los campos de 
"Cuba Libre" los que de ellos regre
saban después de la guerra libertado
ra, cuando me encontré con Miguel 
Coyula, Presidente actual de la Cá
mara de Representantes. 

Coyula no tenia entonces la cabeza 
llena de canas, ni el espíritu ensom
brecido como ahora 

Acababa de regresar de la mani
gua a la que se había ido cuando 
t.penas tenia diez y siete años de 
edad, y venía pletórico de ilusiones, 
rebosante de satisfacción. 

Desempeñaba por esos días en que 
me lo encontré, la Secretaría del 
Ayuntamiento de su pueblo natal, y 
nabía ido como yo, que ocupaba un 
puesto análogo, para tomar parte en 
una reunión de funcionarios de esa 
clase que se efectuó, y do la que no 
salió nada bueno por cierto. 

En aquella ocasión, Cojula me ha
bló de sus ideales, de sus aspiracio
nes. 

Hacía poco que bahía comenzado a 
actuar en política, y con justo der 

fogosidad y elegancia de su oratoria, 
rus antecedentes y lo juicioso de sus 
puntos de mira, eran má* que sufi
cientes méritos. 

Y él, con esa mirada Inquieta que 
le es característica y con palabras 
ce optimismo, me dejó entrever sus 
ideales. > 

¡Ser Representante a la Cámara! 
¡Sostener un debate de altura en el 
Congreso...! 

El tiempo ha transcurrido, y pasa
dos .largos años desde entonces, he 
vuelto a oir a hablar a Miguel Co-
írula. 

Su temperamento nervioso no ha 
variado a pesar del tiempo y los 
desengaños. 

Pero ya el optimismo le va abando
nando, y sus aspiraciones r'e ahora son 
de poder retirarse a su hogar tran
quilo.. . 

Y seguro estoy de que cuando reci
te agasajos y se ve en el alto sitio 
desde el cual dirige los debates del 
Cuerpo que preside, sentirá la nostal
gia de la secretaría del Ayuntamiento 
de su pueblo, y pensará con tristeza 

Una nota del Ministro 
de España 

Su Excelencia el señor Alfredo de 
Marlátegul, Enviado Extraordinario ICIOJiA^ DE MAESTROS.— E X T R E V I S -

Les maestros y la ley de 
amnistía 

ACTUACION D E L A ASAMBLEA XA-

cho podía formarse ilusiones resp^cl 00 que aÚn vlvirfa iluBloDado de nues-
to a su oorvenlr en ella noraua la 1 , „ . . . . a r K ^ 

y Ministro Plenipotenciario de Su 
Majestad Católica, en Nota Dirigida 
al Sr. Secretario de Estado se ha 
servido comunicarle que el Ministerio 
de Instrucción Pública y Bellas Ar
tes de su Nación, a solicitud de la 
Junta para la ampliación de estudios 
e investigaciones científicas ha 
dispuesto que por conducto del Minis
terio de Estado y de los representan
tes diplomáticos de España en los 
principales países de Europa y ambas 
Américas, se ponga en conocimiento 
de los Ministerios de Instrucción 
Pública de los citados países que la 
mencionada Junta sirviéndose del 
Centro de Estudios Históricos, ha 
organizado los siguientes servicios; 
Primero: un curso de vacacionos du
rante el verano y tres trimestrales 

TAS COX E L P R E S I D E N T E D E LA CA. 

MARA D E R E P R E S E N T A N T E S Y COV 

OTROS MIEMBROS DE LA MISMA. E L 

ACMEXTO D E AULAS, E L RETIRO ES
COLAR T LA ABOLICION DE LA PENA 

D E MUERTE 

L a Asamblea Magna de Maestros viene 
realizando una persererante g e s t i ó n « i fa
vor de la a m n l s ü a . cumpliendo un acuer
do de su ú l t i m a se s ión , a propuesta de 
la presidencia. 

L a a c t u a c i ó n ae «n a g r u p a c i ó n , com
pletamente ajena a la p o l í t i c a j ^ ,0 

« c h a d a de part idarista , sino solamente 
toada como obra de un elemento social 

o y amante de la confraternidad na-
regu-

se ba 
durante el invierno dedicados" a ' los 11"11 de t u é i t r ^ ^ s u n t * ^übíc^T 
extranjeros que deseen familiarizarse »0^"^ nuls en STúlCÍTÍi 
con la lengua y eotudiar la literatura I ̂  entrevistas que ^ plesTdentl « T 
nnpTin ' T ^ 1 ^ a c e l l o s I O - T ^ a r t e . ha' cele ra do ' o n ^ 
que han de dedicarse después a la rnblc ^flor Presidente ñl i í n t 
enseñanza do. español en sus r e S p e c > ^ e n t a n t o S y con e, ^ ^ 7 " * ^ 
tlvos países. Y segundo curso ¡ ^ a t a n t e « ¿ r ( ¿ n ^ o F ^ 0 . 

' « - ~ . I - a m r ^ i brado la L«y de Amnla t l» 
n o m -
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E D I T O R I A L 

P l a u s i b l e D e t e r m i n a c i ó n . 
Desde hace larga fecha habíamos 

venido abogando por que se evitase el 
espectáculo penoso, y además depre
sivo para las personas que tienen que 
sufrir el desalojo de sus viviendas por 
falta de pago, de arrojarles los mue
bles a la vía pública; y más de una vez 
propusimos que aquellos enseres se 
llevasen a algún depósito a cargo de 
la administración municipal. L a idea 
fué acogida con aplauso por varios 
colegas y la Revista Municipal dedicó 
al asunto más de un interesante tra
bajo. 

Como toda idea razonable y justa, 
ha llegado al fin a convertirse en rea
lidad la que habíamos nosotros pro
puesto; ya no se arrojarán a la vía 
pública los muebles sacados de las ca
sas por efecto de un desalojo judicial. 
La Sala de Gobierno de la Audiencia 
de la Habana acaba de acordar que 
se participe a los juzgados que en los 
juicios de desahucio en que se acuerde 
algún desalojo se comunique con la 

debida anticipación la fecha del lan
zamiento al señor Alcalde, para que 
por esta autoridad se proceda al tras
lado de los muebles al Depósito Mu
nicipal. 

Es una determinación que merece 
aplausos y que debe ser secundada 
por las demás Audiencias. 

Bien comprendemos que el propie
tario tiene que apelar a los preceptos 
de la Ley para exigir el cumplimien
to de los contratos de inquilinato; pe
ro en los casos de lanzamiento la ac
ción municipal debe propender, co
mo va a hacerse ahora, a que se evi
ten vejaciones y molestias y perjuicios 
en todo lo que cabe a los infelices 
que, lanzados de una vivienda, ni si
quiera pueden encontrar sitio donde 
albergar sus muebles. f 

L a Audiencia de la Habana merece 
aplausos por su justa y oportuna re
solución y nos alegramos de que la 
idea por nosotros expuesta haya sido 
acogida de manera tan satisfactoria. 

T r a j e s F r e s c o s 
Para ir a la Playa, las matinées, las diversiones 
de la estación y para los días cálidos del Verano 

De Dril Sport $ 3 - De Chantung $ 6 y $ 7 
De Dril 100 $12 

De Palm Beach $ 8, $ 10 y $ 12 
Nuestras telas de Verano, no las encoge el uso 
ni el lavado, porque son de buena clase y las 
mojamos bien. 
Ofrecemos gran variedad de muselinas y otros 
tipos ligeros, de bellas pintas y mucha novedad 

A / ^ L j r s t C l O 

A S O I A R n o 

6A* LÁZARO rta 

n a a a n a S n o r t 
monte 71 y 75. Frente dAmisted C ó t ú í o g o G r ú t l S TelR A - 5 Í 5 1 . 

ron a ocupar el automóvil 5132, el que 
ffué remitido a los Fosos a la dis
posición del juzgado antes menciona
do. 

P a r a c o m e r c o n J u a n i t a e l 2 4 
C o m p r a d V i n o 

SOCIEDAD D E C O S E C H E R O S O E V I N O 

IMPORTADORES: ALONSO ME Ni NDEZV CA.-IMQUISIOOR. IO. 
P l - O A S E EN R E S T A U R A I S J T S J Q T ' T I E N D A S O ET V I V E R E S 

La causa principal de 1?. dispepsia 
«s la gran cantidad de ácido que el 
estómago fabrica cuando ios alimen
tos se dirigieran mal, produciendo ace
días, llenura, gases, llegando—si no 
fe evitan—a producir una terrible dis
pepsia crónica en muchos casos. 

Cuando se es dispéptico se tiene el 
estómago propenso a que dicha enfer
medad degenere en gastritis, úlceras 
y hasta cáncer. ^ 

Hay que evitar de cualquier ma
nera que el estómago albergue algo 
roclvo, pues siempre la salud depende 
del buen funcionamiento de aquel ór
gano tan fácil a los males, que los 
médicos siempre cuidan de él en cual
quier enfermedad. 

Existe un medicamento tan eficaz 
como barato para curarse sin moles
tias: MAGNESURICO, preparado efer
vescente asociado con la magnesia y 
fermentos digestivos naturales, hacen 
un antiséptico Intestinal envidiable 
contra la dispepsia, que evita las ma
las digestiones, acidez, dilatación de 
estómago y gases. 

Puede tomarse el MAGNESURICO 
en estas dos formas: una cucharadl-
ta media hora antes de las comidas 
como digestivo y una cucharada gran
de como laxante por las mañanas. 

Está de venta en las principales 
droguerías: Sarrá, Johnson, Taque-
chel. Majó y Colomer y Barreras y 
Ca., a ochenta centavos frasco. 

C o l o n i a P o í e o f i n a 
Fiesta elegante 

Muy afanosa se encontraba la co
misión de fiestas en la confección del 
programa para la jira del próximo 
domingo. 

Todos han puesto algo que CMOtrl-
buya al mayor esplendor de la fiesta 
florida que tendrá por escenario los 
bellos jardines de La Mamblsa- el 
yantar sabroso, un cargamento dé cor
deros asados, el beber exquisito rico 
"vino de la tierra, ese flojlto (jue chis
porrotea alegrando nada más que los 
corazones y la sidra del Gaitero, la 
alvina sidra asturiana en hermosa 
hermandad con el vino castellano 
¿harán liga? 

Después de la alegría natural ca
racterística de estas fiestas de sol 
y de entusiasmo, una orquesta des
granará sus notas para que reine la 

Juventud con un baile aue será ex. 

posición de lindas mujeres. 
Los palentinos están de fiestas «i 

día de San Juan. Con ellos Irá la ale
gría, el donaire y la hermosura de la 
mujer. Y triunfarán. 

Su caballeroso presidente, don Ni
colás Merino y vicepresidente don 
Juan Guerra y la junta directiva toia 
quieren festejar este día tan señalado 
en aquellos sencillos pueblos palenti
nos, dando a la fiesta la característica 
de aquellas otras romeras que se cele
bran bajo los chopos centenarios do 
la alameda. 

A ellos se sumarán los palentinos y 
familiares, cuyos nombres obran ya 
en poder del secretarlo del Club, ea 
el Centro Castellano. 

D i s p e n s a r l o 
" L a C a r i d a d " 

MES DE MAYO DE 1917 

Ingresado: \ 
En metálico: 
En moneda oficial $70.50. 
Del cobro del Parabe la Caridad: 

$60.00. 
En especie: 
Cajas de leche; 6. 
Latas de leche: 3. 
Arroz: 8 arrobas. 
Pescado fresco: 6J5 libras •-
Gastado. 

En efectivo: 
Por la gratificación a dos Siervas 

de María: $30.00. 
Por el sueldo de la Conserje: $!« 
Por el lavado de los paños del bo-

¿ S i e n t e A r d o r en la P i e l ? 
¿Le parece como si no pudiera re

sistir un minuto más la terrible sensa
ción de ardor y picazón de la piel, y 
que comprende tiene que ser refresca
da para conseguir alivio? Entonces 
consiga una caja de Ungüento Cadum. 
A los pocos momentos de aplicárselo 
se aliviará la picazón y la sensación 
ardorosa, y podrá dormir tranquilo. 
Cadum contiene un aceite extraído del 
árbol Juniperus Oxycedrus, el cual 
produce un efecto calmante y cicatri
zante maravilloso cuando la piel está 
inflamada, irritada o afectada. Cadum 
actúa rápidamente en el eczema, gra
nos, manchas, soriasis, sarpullido, 
erupciones, llagas, piel escamosa, etc. 

tiquín y cocina: $3.00. 
Por el pan para el desayuno: $23.00 
Por 8 libras de café: $2.80. 
Por el jabón sapolío: $0.20. 
Por 4 arrozas de azúcar blanco: 

$7.00. 
Por 1 garrafón alcohol: $1.90. 
Por conducción del pescado: $0.40. 
Por pasta para limpiar dorados: 

$0.20. f 
Total: $78.50. 
En especie: 
Fórmulas despachadas: 350. 
Desayuno diarlo 80 al mes: 2,480. 
Cartuchos de arroz de a una libra: 

200. 
Pescado fresco: libras 65. 
Familias que han remitido sus do

nativos : 
Señora E. B. viuda de Hidalgo: 

4 cajas de leche; 8 arrobas dee arroz. 
Señor Antonio García Sola: 1 caja 

de leche. 
Los niños Hugo, Pedro, Carmen, 

Ocupación de 
un automóvil. 

Cumpliendo órdenes del Juez de 
Instrucción de la seccióu tercera, los 
agentes Milá y SuArez se personaron 
ayer en el garage situado en J núme
ro 66. en el Vedado, donde orocedie-

R i é n d o s e d € l a s A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 

T o m ó 

A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F l l _ A D E l _ F I A ) 

S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 

l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 

D E : V E N T A E : N T O D A S I _ A S F A R M A C I A S 

Margarita y Antonio Miguel: 3 latas 
de leche; $1-50. 

Una señora caritativa $5.00. 
En memoria de Cecilia Goicuria: 

$1.00. 
Los niños Pepito y María Teresa 

Esquero: 1 caja de leche. 
Sr. M. de Jesús Eymll: $5.00. 
Un devoto de San Antonio: $30.00 
Sr. Inspector del Mercado de Co

lón: 65 libras do, pescado. 
Una señora caritativa: $10.00. 
Una señora caritativa: $5.00. 
Una señora caritativa: $2.00. 
Señor Leopoldo Sola: $5.00. 
Señores DIgon, Doval y Compañía: 

$2.00. 
Dr. M. Delfín. 

El Secretario de 
Obras Públicas 

El señor Secretarlo de Obras Pú
blicas, que desde hace varios días no 
edneurría a Palacio, fué esta mañana 
con el fin de poner a la firma del 
señor Presidente de la República va
rios decretos. 

B a t u r r i l l o 

debo exigirle nari.T**5^^ 
¿Corrección' P?,* a ^ Ra 

bién es lógica pu^6 « O ^ k , 
común. El d e s a s ^ / s s K 
sinecuras Para t o d o 8 t C ^ 
terminar. Jorge Wa * qu» CeN! 
de la Patria. t e n í ^ W ^ - C 
misión, volvió a ^ ^ í t i e l 
dentes de los EstadV^a- ^ 
van a ganarse la v V ^ c ^ í 
si no son ricos, e l S , 
res, aun los que n ^ 0 8 
que Integrar el en ° ^ hcSfl 
altos íunclonarioq3,l0riln' ^ 
hecho muy m a l ^ ñ o ^ ^ e fti 
aconseja Laguardia PUe(lea -LS 
dios de vida I n d e p e ^ u r » ^ 
supuesto. Una vez ¡i ent(* 
continuar, com^J ^ s . 
nándose el pan como ' í6 
clno. ^ h l j o j ^ 

Joaquín N. AJ 

Todos nuestrosTT^ 
^ dicen l o m ^ 
die como Solís v 
camists y C M , ' ^ 
d e h i l o . O ' R » , 
línacio. Tel. A ' - " 

Dice el señor Gregorio Porcada, en 
carta que rae ha escrito, que la actual 
horrible guerra mundial no termina
rá hasta noviembre de 1920, en que se 
cumplirán los 2,300 días fijados por 
el Profeta Daniel, versículos 13 y 14, 
artículo 8o. 

Esta guerra es apocalíptfc^-dlce 
Forcada.—Fué anunciada por loTPro-
fetas. Sus causas están apuntadas por 
San Mateo, cap. 27, versículos 24 v :J5, 
y por Oseas, capítulo 4. Sus efectos 
los predijo el Apocalipsis, cap. 8o. y 
versículo 18 del cap. 16. Y el profeta 
Zacarías, versículos 7 al 11, convino 
con Daniel en la duración del tre
mendo cataclismo. 

Resulta, pues, a juicio de este se
ñor, que la espantosa matanza de se
res humanos, empezada en agosl-j de 
1914, no tendrá fin hasta últimos (je 
noviembre de 1920; si bien quedará 
el consueló a los supervivientos de 
que será la última barbarie colectiva 
que sufrirá el mundo, según Mineas 
e Isaías. No complazco al señor For
cada dándole opinión sobre si es bí
blica o no esa guerra y si ella fué 
prevista por los historiadores y mo
ralistas de la antigüedad, simplemen
te porque no me atrevo a corapart'r 
su fe, ni a negar la posibilidad de MU 
anuncio. 

Me limito a sentir nuevas tristezas 
por la pobre humanidad. 

* • • 
Federiquito Morales ha presntado 

un proyecto de ley para hacer efecti
vo el servicio militar obligatorio. Loa 
cubanos de 21 a 30 años serán obli 
gados a servir durante un año en el 
ejército activo, sean solteros, sean 
casados, sean ricos como él, o tengan 
que trabajar muy duro para mante
ner esposa e hijos, que con los 70 cen
tavos que paga el Estado se morirán 
de miseria. 

Federiquito Morales, como todos los 
representantes, está libre del servicio 
por sus años. Federiquito no tiene 
ningún hijo mayor de 21 años, obliga
do a mantener a su prole. Y si lo tuvie 
ra, como es rico él, ya se encargaría 
de que no faltara nada a sus nietos 
mientras el hijo estuviera en el cuar
tel. 

Así es la humanidad. Y sin embar
go la compadezco. 

* * * 
Palabras del doctor Laguardia a un 

redactor de La Prensa, expresando su 
propósito de volver a su bufete cuan
do el Presidente nombre otro Secre
tario: 

"Entiendo que debemos acabar con 
el desastroso sistema de crear puestos 
para todo el que cesa en un cargo co
lectivo o de nombramiento. Ya la Re
pública no puede sostener el enorme 
presupuesto que sobre ella pesa. Yo 
he percibido mis haberes por el cargo 
que he desempeñado, y por tanto no 

M A R I A M A R C O DS 

U N A C A R T A 

Sefior Angel Fernándea. 

Muy s e ñ o r m í o 

L e escribo a ustfff686?^ 
lo» mngnffleos re8uU!,,i'lmlra<la 
obtenido con el A„ (Jo8 «lúe 8 
Uva Rivera en ' l o í ^ ' ^ e * \ 

aTo T ¿ M 2 e c a e r H?8^ 

co de usted atta.. y g 1119 «tr» 

04091 

V A PRECIOS B A R A T O S 

Mimbres de todas cU. 
ses. Muebles Moder. 
nisUs, para cuarto, 
comedor, salayoficíi 
na. Cubiertos de Pía-
ta. Objetos de Mayó-
lica. Lámparas.Pi^. 
nos 
u T O M A S FILS". 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas f¡. 
ñas. 

B Í H A I N D E Y El 
O B R A R I A Y BERNAZI 
( P O R B E R N A Z A , 16) 

I 
E l DIARIO DE LA MARI
NA es el periódico de ma
yor circulación de la Repú
blica, 

V a p o r R l ' C i i s 
A los pasajeros que se dirijan a Es

paña se les recomienda se provean ik 
mantas de viaje desde $4, sillas é 
99 centavos a $5.50; baúles cama» 
tes de |4 a $20. Bodega de $3.50 a |5 
Baúles escaparates, percheros, J2"il 
a $100; maletlcas de mano de 50 c» 
tavos a $16, neceseres sacos de rop 
sucia, gorras y sombreros. 

Recomendamos para evitar el marc 
llevar una botella Anís de la i» 
turlana. 

F. COLLIA T FUE> TE 
Teléfono A-2316. Obispo, H 

" E l Lazo de Oro" 
Manzana de Gómez, frente l l W 

que Central.—Teléfono A-64^ 
C4230 5t'14 

C O L E C T O R E S 
No hagan negocio con nadie sin oir ^ 

proposiciones. 
Contrato, compro, anticipo y admifliŝ  

en condiciones inmejorables. 

E N R I Q U E J . MENESES 
Obispo, 21, altos. Teléfono A-4IJ 

c 4060 

( narca K e o i s T R a o a ) 

D E P O S I T O Saf"*3 

PRECIO 

G A N G A 
SB TRASPASA EL CONTRATO DE UNA CASA EN w 

TRICO, PROPIO PARA COMERCIO. POCO ALQUILER 

Informgn en Obrapía, 86, frente al Garaje íe 
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L O D E F U E R A 
nOCt U enfermedad de que 

Se-C0M^ I* oposición o el dL 
^plDa,ntrc sus aspiraciones y las de 
^ u v r n o s las rigen. España 
K* ^ a S n ausente de su gobier-
es " ó ei señor Maura en su dis-
BO" la culpa de esta ausencia 
curí0: dbuye a los hombres, sino al 
no Ia a 
r^?^ré*imCn•, actual ha fracasado 

manera absoluta, pero solo una 
una ^aíl extraordinaria puede lim-

^ r a r a v í s i m o s pecados la concien-
P13'! los hombres que lo llevaron 
^ derrumbadero E l presupuesto es-
¡i df „ ei dato de estos hombres fue 
P* u tajada del plato del epigra-
^ cuando se apagó la luz y la 
^ ' se decidió a cogerla, hallo las 
liaCl0n de todos, pero la tajada no. 
S^tos hombres ha dicho el señor 
L f a que en la fuente de nuestro 

r supuesto, unos sostenían el vaso 
^ C s Ataban el gr i fo . . . ! 
y n todos modos, la catastro e del 
T;len impone su destrucción: loque 
leg"". r ~ - vn v^r ñor si mismi ta España "es volver por si mis-

a reconstituir su vida interior y 
vivir una constitución que sea 

dad y no el escarnio de la prác-
2a constitucional que rige.,, Cuan-
JI nosotros pedimos la representación 

el Congreso para los cuatro millo-
^ de españoles residentes en Ame-
S se nos opuso esta dificultad: 

J-Habría que reformar la Constitu-

^Era cierto; precisamente, lo que a 
España le hace falta es reformar la 
inst itución. . . Y se nos replicó ro-
«tundamente: 

_¡Pero eso es absurdo. . . ! 
No; se exageraba un poco: no es 

absurdo. Proudhon contaba en su tiem
po, a partir del año 1789. quince cons-
tituciones propuestas a Francia de una 
manera oficial; y de estas quince, se 
votaron diez. L a Constitución de los 
Estados Unidos tiene una rigidez ex
traordinaria, y sin embargo, ha cam-, 
biado en muchos puntos: unas veces. 
]a cambiaron las enmiendas, otras las 
interpretaciones, y otras los reglamen
tos que señalan a sus mandatos una 
determinada dirección. En la misma 
España, Marvaud señala diez Consti-
ticiones en el último siglo! 

Pero a nuestros políticos de ahora 
lo que les parece absurdo no es la 
jeforma de la Constitución, sino la 
pérdida de la merienda de negros que 
les permite la actual. En España— 
manifestó el señor Maura—"los pre-
teptos constitucionales.... aún en eso 
que se han llamado siempre Cortes del 
;Reino, de las cuales todavía existe una 

parodia en la Carrera de San Jeró
nimo y en la plaza de los Ministerios, 
en España, las leyes más fundamenta
les del buen manejo de los asuntos 
públicos, están absolutamente escar
necidas y desvirtuadas. Nada de eso 
rige; nada de eso es verdad. . . 

¿Y cómo se consigue que lo sea? 
También lo dijo el señor Maura ter
minantemente: 

—Yendo a la reforma de la Cons
titución . . . 

Así. terminará "la francachela" y 
se acabará "el derroche." Y así. las 
energías nacionales que se concentran 
en el presupuesto, en vez de malograr
se inicuamente en el pozo de una tim
ba de compadres, se aplicarán a nues
tra fortaleza y "redondearán" nuestra 
salud. Los clásicos comparaban la mi
sión de los gobiernos con la de los 
pastores: porque es deber de unos y 
otros valerse de la lana del rebaño sin 
dejarle indefenso contra el frío, y de 
la leche de las ovejas sin extraerles 
la sangre. En este concepto, tampoco 
merecen el nombre de gobiernos los 
que tenemos en España, porque orde
ñan sangre y leche y arrebatan lana 
y piel. E l día en que el presupuesto 
se extienda por las venas del país, lle
nándolas de impulso y de vigor, la 
justicia regulará con cuidado de pas
tor nuestros tributos, porque las nece
sidades nacionales tienen un límite, 
y el pozo de la timba es insaciable; 
y porque del vigor y del impulso se 
originan muchas fuentes de riqueza 
que en el régimen de pozo no pueden 
aparecer. 

Y el señor Maura señala el cami
no que debe seguir nuestro engrande
cimiento: "extirpado el cáncer y 
triunfante el Poder Público contra la 
conjurada y frenética defensa de los 
intereses creados," España necesita 
hacerse "fuerte." con una brava fuer
za positiva que signifique la seguridad, 
y la posibilidad de hacer valer en caso 
necesario el derecho de sus reivindi
caciones. L a política que la lleve a 
"hacerse fuerte." exige actividades en
tusiastas y sacrificios enormes del país. 
Exige, en primer lugar, "la nacionali
zación de todos los elementos nece
sarios" para mantener una guerra, 
"porque mientras en España, hasta 
para fabricar los cartuchos de fusil se 
precise la importación extranjera, ca
si es criminal sostener fuerzas mili
tares." 

Este es otro de los gravísimos pe
cados que manchan la torpísima con
ciencia de los gobernantes españoles. 
Español fué el inventor del subma

rino, que quiso hacer a España om
nipotente, y hoy. cuando se reconoce 
con asombro la eficacia de estos bu
ques. España necesita comprar uno en 
astilleros ajenos. Nuestras Fábricas de 
armas producen una cantidad, ex
traordinaria de fusiles para la expor
tación, y cuando España sienta falta 
de fusiles, quizás tenga que pedirlos 
a laŝ  Fábricas de fuera. Los obreros 
españoles, que mantuvieron antaño las 
industrias más ricas, más sutiles, más 
prósperas y más útiles, no han perdi
do la fuerza de su ingenio ni la ha
bilidad de sus manos: pero cuando los 
quieren ocupar y que se les aprecien 
justamente, necesitan entregarse a la 
aventura de la emigración. Aun nues
tros agricultores, de quienes se supo
ne que en sus campos viven y traba
jan esclavos de la rutina, de los eria
les de Argelia que no pueden los fran
ceses fecundar, están haciendo jardi
nes . . . 

Se debe "nacionalizar" la produc
ción española de "los elementos indis
pensables para guerrear;" y se debe 
de este modo conceder a nuestro ejér
cito "toda la dotación de material de 
que carece, estableciendo el enlace— 
que la experiencia nuestra cuan deci
sivo es—entre los institutos armados 
profesionales y sus elementos propios, 
y toda la vida civil, la industria, la 
agricultura—toda la sociedad." Y he 
aquí el modo de que España se pue
da aprovechar con plenitud de las 
ventajas excepcionales de su situa
ción geográfica, la más privilegiada y 
generosa: nuestras bases navales, "pa
ra quienquiera que sea nuestro ami
go, tienen un valor inapreciable, por
que es un multiplicador de su esfuer
zo, porque es un desdoblador mági
co de sus propias aportaciones de 
energía." Pero nuestras bases nava
les, "centro de la vida mundial, mer
cantil y militar" en realidad, no po
dremos decir que son nuestras hasta 
"que no las poseamos exclusivamente 
nosotros;" hasta que nuestra fuerza no 
las asegure; mientras que en vez de 
significar nuestro poder, signifiquen 
una nueva "incitación a agraviarnos 
y a despojarnos." 

Y estas son las condiciones esencia 
les de nuestro engrandecimiento. Y 
esta la única política patriótica y ra
cional, que le permitirá a nuestra na
ción hallar parejas que la saquen a 
bailar en los salones de Europa. 

Constantino CABAL 

Suscríbase al DIARIO D E L A MARI
NA y anúnciese en el DIARIO DE L A 
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C o n m u c h o y u s í o 
El señor Presidente de la Asocia

ción de Fomento y Protección Mutua 
de Propietarios, Industriales y Veci
nos del Dibirito de Tallapiedra y Lu-
yanó nos p.irlge la siguiente carta, 
que publicamos con mucho gusto: 

"Señor Director del DIARIO DE 
LA MARINA. 

Respetable señor: 
Una comisión nombrada por la 

Directiva de la Asociación deFomen-
to y Protección Mutua de Propieta
rios, Industriales y vecinos de Ta
llapiedra a Luyanó con domicilio so
cial en Santa Felicia_ letra e, comi
sión compuesta por el muy entusias
ta y digno Presidente de la Asocia
ción, señor Manuel Cortiñas. el no 
menos digno y batallador señor Agus
tín Gago, los vocales, el elocuente y 
muy popular letrado doctor Carlos M. 
Alzugaray, el señor Luis F. Laborde 
y el Secretario Contador señor José 
Couto, fué recibida por el Honorable 
señor. Alcalde doctor Varona y lo 
entregaron una instancia, expo
niendo también de palabra algunas 
de las necesidades de las muchas 
que tiene esta pintorezca barriada. 
La comisión fué amablemente recibi
da saliendo muy satisfecha y compla
cida de las atenciones que con ella 
tuvo dicho señor Alcalde. El señor 
Alcalde oyó con atención y sumo in
terés lo qua los propietarios le ex
plicaron, y con el deseo de servir a 
la Asociación se dignó nombrar al 
señor Ingeniero y Jefe de la Sección 
de Fomento señor Francisco Andreu, 
acompañado como auxiliar del señor 
Perfecto López García para que en 
unión de dicha comisión de Propieta
rios y sobre el terreno, anotara las 
nombradas jiecosídades del ^)lctrltf> 
que dicha Asociación representa; lo 

que se llevó a cabo en el día 28 de 
Mayo con objeto de a la mayor bre
vedad remediar algunas de las defi
ciencias señalando la instalación de 
unos focos más da los ordenados an
teriormente, los cuales serán insta
lados, uno de quinientas bujías , en 
Municipio y Guasabacoa. otros de 
trescientas en Municipio y Manuel 
Prunafi Municipio y Rosa Enriquez, 
Victoriano de la Llama y Velázquez 
y otro en el centro del Parque de Fe
lipe Poey, así como la apertura de la 
Calzada de Concha, de las calles de 
Victoriano de la Liorna. José R. del 
Cueto y Rosa Enriquez. 

La acogida dfd señor Alcalde y de 
Jos demás fué muy halagüeña para 

la comisión y pone muy alto el nom
bre de los jefes del pueblo que saben 
cumplir y atender a las jnejoras y 
embellecimiento de la ciudad y sus 
barrios. 

E] Presidente de dicha Asociación 
en nombre iJñ la misma y por este 
medio le es muy grato dar las gra
cias al digno doctor Varona, al señor 
Andreu y al señor López por el Inte

res y buena voluntad que han demos
trado en los servicios solicitados pa
ra este distrito. 

Suplicándole la inserción de la 
presente en sd popular y muy leído 
periódico, con gracias anticipadas 
ros ofrecemos de usted muy atentos y 
S. S. Q. S. M B., 

.Trtf.-í '"'«Tifo. ; 
Secretario Contador". 

NO HEMOS SUBIDO LOS P R E C I O S 
Papel de envolver CELULOSA, en 

rollos, así como toda clase de impre
sos para el Comercio. Editores de 
obras, folletos, revistas y periódicos. 
YK TORIAX) \\A AKEZ, Hno. y Ca, 
OBRA PIA. 99. HABANA, TEL. A.3578. 

R O P A m O l t P A R A N I Ñ O S 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o IVIoré 

I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
Kxjefe de ios Negociados de Marcas jr 

Patentes 
Barat i l lo , 7, altos. T e l é f o n o 

Apartado n ú m e r o 796 
Se hace careo de los siguientes t r a b a j o s : 
Memorias y planos de Inventos. Solicitud 

j de patentes de Invenc ión . Reg i s tro de 
Marcas, Dibujos y C l i c h é s de marcas . 
Propiedn.l Intelectual. Recursos de alza
da. Informes periciales. Consultas. G R A 
T I S . Registro de marcas y patenter en 
los p a í s e s extranjeros y do marcas In
ternacionales. 

El DIARIO DE LA MARI
NA es el p*TÍódico de ma
yor circulación de la Repú
blica, 

N e v e r a F A V O R I T A 
Es la más moderna, por estar 

adaptada a las necesidades del clima 

cubano. Tanque cubierto, serpentín 

falvanizado y entrepaños movibles. 

Precio: de 20 hasta 50 pesos. 

P. Vázquez. Neptnoe, 24 

Recordamos nuestra especia

lidad en todos los artículos pa

ra niños. En ropa interior nues

tro surtido es espléndido. 

PELELES desde $0.70. 

B. V. D. desde $0.65. . 

P a r a e d a d e s d e 

2 a 1 2 a ñ o s 
En camisetas, camisas, cal

zoncillos, medias, calcetines, 

cuellos, tirantes, corbatas, ligas, 

puños; pañuelos, cinturones, 

etc., son nuestros 

P r e c i o s m u y baratos 

L A S G A L E R I A S 
O'Reilly y Compostela 

c 4352 lt-19 
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H a b a n e r a s 
L a temporada presidencial 

No será este año en Durañona. 
Ni es probable que se reanude la 

del Mariel, interrumpida en sus me
jores momentos por la gravedad, que 
ya va cediendo notablemente, del ilus
tre Secretario de Sanidad. 

Se supondrá en su granja El Chico, 
a juzgar por las notas oficiales, al se
ñor' Presidente de la República. y 

Así estaba diepue-rfo. 
Pero un suceso tan inesperado co

mo sensible vino a suspender la mar
cha a la hermosa posesión presiden
cial 

Ya por la tarde, arreglado todo. 

llegó a Palacio la noticia de hallar
se bajo la acción de un fuerte ataque 
el coronel Gustavo Menocal, herma
no del Primer Magistrado de la Re
pública. 

El coronel Menocal, representante 
a la Cámara, está delicado de salud. 

Su mal es la diabetes. 
El ataque de ayer, por las mani

festaciones que lo acompañaban, ha 
producido la alarma en toda la fami
lia del popular congresista. 

Esperará a sus resultados el gene
ral Menocal para salir de temporada. 

De Villa - Mina 
Para todas 

ñora Mina P 
será grato saber 
tablecimiento. 

Enferma pasó 

as amistades de la se-
Chaumont de Truffin 

noticia de su res-

semana, 
hallarse 

última 
Tuvo que suspender, por 

con fiebre alta ese día, su recibo del 
viernes pasado. 

Ya repuesta, y como despedida, re
cibirá el viernes próximo por la tar
de y así también las señoritas Tru
ffin, las interesantes y muy graciosas 
hermanas Regina y Matilde, galas en
cantadoras de la sociedad habanera. 

Recibo de despedida he dicho. 
Será el último en Villa-Mma du

rante la actual estación. 
El lunes próximo saldrá para Va

radero la numerosa y distinguida fa
milia de Truffin, proponiéndose per
manecer en aquella linda playa hasta 
el 20 de Julio con objeto de embar
car, rumbo a Nueva York, días des
pués. 

En el hotel de Varadero, donde se 
reunirá este verano un grupo v e r y 
selecí, se les tiene separadas varias 
habitaciones de lujo con un gran sa
lón para recibo. 

en el suntuoso Rhz de 
se les reservará aparta-

A su vez, 
Nueva York, 
mentó. 

No van al Plaza este año . 
El rigor de la estación irá a pa

sarlo, según acostumbra esta familia, 
pagada de todos los esplendores y 
todos los refinamientos, en aquel ho
tel único de Mont Washington que es 
centro todos los veranos de la aris
tocracia neoyorkina. 

Y allá para Noviembre estarán de 
vuelta en aquella espléndida mansión 
de Buena Vista que está unida al re
cuerdo de una de las fiestas más sun
tuosas que registra la historia de la 
sociedad presente. 

Allí, en Villa-Mina, es esperado hoy 
el primogénito de la bella y elegante 
dama y del caballero excelente y cum
plidísimo Regino Truffin, presidente 
muy querido del Unión Club y una 
de las figuras de más alto relieve de 
nuestro mundo financiero. 

Viene el simpático e inteligente Re-
ginito Truffin en el correo de la Flo
rida para pasar al lado de los suyos 
las vacaciones de verano. 

Que le deseo muy felices. 
( P a s a a l a p á g i n a C I X C O . ) 

t í 
29 clases diarlas de exquisitos HK LADOS hay siempre en 

U flOR CUBANA", 6AIIAN0 Y SAN JOSE 
^ M r x T r * ^ Teléíono A.4284. 

Servimos cui-Jouler pedido que se nos haga de Dulces y Helados. 

Entre nuestro surtido 

S o m b r i l l a s 
puede usted encontrar la 
que mejor armonice con 
sus peculiaridades perso
nales. 

E L E N C A N T O " 
Solís, Entri&lgo y Cía.. S. en C. 

GALIANO Y SAN R A F A E L . 
c 4318 2tl8 

Catecismo de la Anunciata del Colegio de Belén 
E l curso catéqtitdtfco de 1916 a 1917 ha I Maeeira, Kamfin Ojeda, l í n u l V l l l a s u s » , 

conclXjído el domingo anterior con Ja Co 
m u u i ó ü general verif icada a las ocho a. m. 
terior, a las ocho, a. m., en el Colegio de 
l í e l ó n . 

Dirigif) los fervorines el Director , R . P . 
.Tor vo Camarero, S. J . 

Culebro la Misa, el 11. P . P u g , S. J . , 
de Barcelona, accidentalmente residente en. 
esta ciudad. , 

E l Iv. P . P u i g d i r i g i ó la palabra a los 
alumnos y congregantes. 

K l P. I 'uig ha demostrado vasta i lus
t r a c i ó n v elocnencia. " 

K l c a r d o Orestes, Joaquín Ferrer , Pedro 
Man, Esteban Fuer t i , Alfredo Muñoz , I g 
n a c i ó D í a z , Maximino Diez, F r a n c i s c o K o -
drlgueí! , Bernardo Alvarez. Fernando Gue 
r r a , Alfonso Quintana, Franc i sco B a ñ o s , 
J o s é Enr iquez , Daniel Keyes, Margarito 
Quintero, Manuel Quintero, Alejandro F I -
gueras, J u a n Tamayo, Bernardo L ó p e z , 
Mariano R o d r í g u e z , Miguel Delgado, A n 
tonio TAzquez. Julo Cubl l las , L u i s Alva
rez, Saturnino Susine, J o s é Alvarez, R a 
fael Alvarez, Rafael Plniéllá, P a u l ó Col la
zo. J o s é Mederos. J o s é V a l d é s . Homero 

Los maestros y... 
(Viene de l a p á g i n a P R I M E R A ) 

se e s tá cursando en ese cuerpo coleglsla-
dor. _ 

E l s e ñ o r Miguel Coyula, aunque reser
vado respecto a la o r i e n t a c i ó n kjno pudie
r a é l personalmente seguir en el asunto 
de l a ampl ia a m n i s t í a que pide la A s a m 
blea Magna do Maestros, e n c o n t r ó estos 
deseos muy en a r m o n í a con el plano en 
que deben mantenerse los a p ó s t p l e s de la-.: 
doctrinas p e d a g ó g i c a s . 

E l s e ñ o r Gonzalo F r e y r e f u é m á s ex
p l í c i to y e x p r e s ó calurosamente al s e ñ o r 
l igarte la s a t i s f a c c i ó n que le p r o d u c í a que 

el modo de pensar de los maestros cuba
nos que representaba la Asamblea coinci
diera con el suyo. A g r e g ó que se esforza
ría en armonizar ese criterio propio y am
plio con el de su partido y d e j ó en el 
á n i m o del que le • Interrogaba una agra 
d a b i l í s i m a i m p r e s i ó n en favor de la as 
p i r a c i ó n perseguida. 

A d e m á s la Asamblea Magna de Maes
tros, con la ayuda plausible de los pr in
cipales Empresar ios de cines, h a ' d i s tr i 
buido un buen mi mero dé cristales y en 

esos lienzos de las principales salas cine
m a t o g r á f i c a s se lee en es to» d í a s el S i 
guiente deseo de la incansable a g r u p a c i ó n 
de profesores p ú b l i c o s , entre aplausos de 
la concurreiT-in : 

" L a Asamblea M a g r a de Maestros, aje-
ha a las luchas p o l í t i c a s , invoca- loa sim-
thnientos de confraternidad nacional y de 
amor a la patria del Congreso y del ho
norable s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , 
para pedirles una amplia a m n i s t í a " . 

E l seHor B a r t o l o m é S a g a r ó ha pedido, 
en nombre de la Asamblea al s e í l or P r e 
sidente de la R e p ú b l i c a , que sancione 
cuanto antes le sea posible, la L e y genero 
sa y just ic iera ya votada por el Congre 
so, en l a cunl se sube el sueldo de los C a 
t e d r á t l c o s de las orinales y se introdu 
cea va Has beneficiosas reformas que me 

j o r a r á n la primera L e y sal ida de los Cuer
pos legisladores sobre la o r g a n i z a c i ó n de 
estos importaptes centros doceutes. 

Se siguen gestionando activamente por 
la Asamblea Magna, las Leyes del aumen 
to de aulas, del retiro. Y el pago, seguro 
cuando se- vote la L e y del E m p r é s t i t o , de 
las mensualidades que se adeudan por la 
L e y de e q u i p a r a c i ó n de sueldos. 

A d e m á s , la Presidencia na. reTlcitado a 
los Senadores s e ñ o r e s Wi fr?do F e r n á n d e z 
y onzalo P é r e z , por la L e y abolieudo la 
pena do muerte y por la p e n s i ó n a los fa
mil iares del digno maestro fallecido E m i 
lio Pérez , de Santa C i a r a . 

D e P a l a c i o 
Juez de Mayan' 

El señor Presidente de la Repúbli
ca ha firmado un decreto nombrando 
Juez de instrucción, Primera Instan
cia y Correccional de Mayarf (Orien
te), al doctor José Vidal Bosque, quien 
entre otros cargos, ha desempeñado 
los de Juez Municipal del Vedado, fis
cal del Partido de Manzanillo y Le
trado auxiliar de la Consultoria de 
Obras Públicas. 

AYISOO A LOS PANADEEOS 
Despachado y listo para su venta el 

primer lote de las harinas adquiridas 
por el Gobierno, con destino al con
sumo, los señores Industríales Pana
deros Interesados en su compra pue
den dirigirse al señor Sevorino Lavín, 
Oficios número 62, quien, previo pa
go de contado al precio de CATORClil 
PESOS Y CINCUENTA CENTAVOS 
SACO, en los muelles de la Estación 
Terminal, cederá la cantidad que se 
le pida, hasta donde alcance el car
gamento recibido. 

J . G. Peralta, 
Secretario de la Junta de Subsi* 

rendas. 

. V M M N O S D E P R I M E R A C O M U N I O N 

Muy merecida la fama de que viene pre
cedido. 

E n la Orden e j erc ió entre otros im
portantes cargos, el de Director de la 
A s o c i a c i ó n de San Rafae l , que tan ú t i l e s 
servicios presta al inmigrante. 

E l estudiar a esta lo ha impelido a atra-
vosar los mares y f i j a r su residencia en
tre nosotros. 

Quiera el cielo que de esta vis i ta s u r j a 
potente on Chiba la A s o c i a c i ó n de San R a 
fael, para la p r o t e c c i ó n del inmigrante. 

A l sa ludar a l esclarecido j e s u í t a . I t 
deseamos grata estancia en nuestra her« 
mosa isla. 

Comulgaron por vez pr imera los a lum
nos Laureano H e r r e r a Seimanal , Cario» 
Rue la Kcliarte. V irg i l i o R o d r í g u e z , Vicente 
Sandoval, Marcelino Gálvez , M á x i m o G i l 
Mart ínez , J o s é Manuel Collado, J u a n A n -
sel, Rafae l Collado, Angel Sussine, Pedro 
Ja lde Henzo, Antonio y Manuel Aizpurti , 
F é l i x Manen. Angel Pérez , F r a n c i s c o Agai -
re, Car los F r e i j e , Vicente Alvarfez, Pedro 
T o r r e s R i v a s . Antonio G o n z á l e z F e r n á n 
dez, Alfonso Benitea, Rafael Salguelro, J u 
lio y Secundlno Diez, Sergio D í a z Gómez , 
F r a n c i s c o V ldedo , Rafae l y A n d r é s L a g o 
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Hevia , Oscar Alvrez. E l l o Paz. 
Comulgaron, aRiinismo, los d e m á s a lum

nos de la Catequesls. 
E l total de matriculados ha llegado a 

900y asistiendo un promedio semanal de 
quinientos. 

E n los corredores del Colegio se les sir
v i ó un o p í p a r o desayuno dearroz con po
llo y pasuiH de postres. 

Se. s u f r a g ó esto, as í como los premio*, 
ordinarios y extraordinarios distribuidos 
durante el curso escolar con los fondos 
del catecismo a los cuales contribuyen con 
suma generosidad las siguientes damas y 
cabal leros: 

S e ñ o r a s : Marlanl ta Seva de Menocal, 
A n a K e l l y de Vi l lar , .1. G u i l l é n v iuda de 
Gálvez , .Julia Mendoza de Bat i s ta , I sabe l 
Pu l ido de Bustamante, F r a n c i s c a G r a u de 
del Val le , María Josefa Gobel v iuda de 
Almagro , Gertrudis de la Vega viuda de 
Ba ldor , Teresa M o n z ó n de Kuiz , L u i s a Pé
rez v iuda de Pedro, C l a r a San Pedro de 
A z p u r u . María T. F r e y r e de Mendoza, J u s 
ta G a l d ó s viuda de C á r d e n a s , So f ía Cas t i 
llo de .Tañé, Marín F e r n á n d e z v iuda de 
Goizneln, Joaquina G o n z á l e z de B a r r a q u é , 
M a r í a Ana B a r a q u é de Mactá, Mar ía T e x i -
dor de Juncadel la , Mercedes F . Dominic ls 
de Rolg , Rosario Medina de Pérez , E u l a 
l ia .Sardina de Carreño . Lorenza Contre-
r a s de Morales, E n r i q u e t a Mej ía v iuda de 
Sell , Candelar ia Castro de Bat i s ta . Mer
cedes A. Mendlzabal v iuda de G a r c í a ; se
ñ o r i t a Mercedes Garc ía A M e n d i z á b a l , se
ñ o r a s Dolores P i n a de L a r r e a , Mar ía Gál
vez de L e - R o y , Mar ía Antonia Mora v iu
da de Estanl l lo , R o s a l í a M e n d i z á b a l v iuda 
de Salterain. Mairía .T. Morales de Cárde
nas, Mar ía Carreras de Sabí , Celestina L i 
nares de Prieto, R i t a Duque viuda de R a -
bell, Matilde D í a z de Capote, Margari ta 
Romero de L a m a s , A n a María Maivido de 

Ndfiez, E l v i r a Prieto de Mart ínez , K M * 
V a l d é s v iuda de Loredo, Josefina B l a m n 
de Soto, A m é r i c a Rabe l l de Castel ls , E n r i 
queta Washington de G. Mena, J u a n a c e 
rera de Serra , B á r b a r a Puentis de Ecn®" 
v a r r l a . E l v i r a S á n c h e z de Reguera. Cas i 
m i r a F e r r o de Higuera , A n g e l ' Tonare i j 
viuda de G a l á n . Carinen Toca de W^PJ* 
Mercedes de 1 T o r r e v iuda de Doval , Aoe-
l ina Armendalz de S ierra , R o s a l í a Suftrez 
de Corujo , Dulce María Muglca Benet, 
C e r i n a Cantefis de P é r e z . María C á r d e n a s 
v iuda de C á r d e n a s , Ana F e r r e r v iuda « e 
R o m á n , Carlófl l Benltez viuda de Nartai, 
Carmen F e r n á n d e z v iuda de F e r n á n d e z , 
J a v l e r a V a r o n a de Prieto, Hermin ia v a 
rona de Cabeza. L u l » a Ort iz de Gut i érrez , 
s e ñ o r i t a s Gabr ie la M é n d e z P é r e z 7 I ^ f * -
res M é n d e z P é r e z ; s e ñ o r a s Dolores v'l lens 
de Mart ínez , C l a r a L u z M u ñ o z de M a r ^ ' 
Carmen Baguer de Quesada. B o s a . c a " , 
t a l á de Alvarez, Teresa Quadreny de Ber-
m ü d e z , Mar ía Burgos vuda de Coronado, 
María Isabel Machado de Albert lni , 
men F e r n á n d e z d é Castro , s e ñ o r i t a s J u l i a 
Gá lvez G u i l l é n , Dolores Gálvez OUlUMí. 
Feder i ca Gálvez G u i l l é n y Mar ía Cu'fita 
T o r r a l b a s ; s e ñ o r a Josefa G a r d a de 
d é s ; s e ñ o r i t a A n a María P a d i l l a ; sefioras 
E s t h e r QuíK' ircz de Preano y M a n a 
sa ( í u d e r r e z de L ó p e z ; s e ñ o r i t a s 
Ge] a 
tonsl 

guez de G o n z á l e z y Ramona F e i j ó o ^ 
fias; s e ñ o r i t a Josefa ^ B r t ñ ñ a s F e i j ó o . 
s e ñ o r a s F l o r i n d a Margar i t de .Vi, 

E l A g u a d e l o s m u c h a ^ j k 

H A Y Q U E T E N E R E N C U E N T A Q I E E N V E R A N O E L A G C \ 
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Josefina 
.iiui-rrez (je ivoi>f/., "^"Y; t̂ r 
ts ItorrfJ. María ^ " t 6 " " 0 ^ ^ ^ 'ín[a 
la L c d r l g u e z T o l ó n ; t ^ 0 " * ? £ o l" r.**.*i ..e L . P r e l x « s . 

de G o n z á l e z y Ramona F e i j ó o ^ f / 1 . 
s e ñ o r i t a Josefa M- B r i ñ ñ a s F e i j ó o 

i n o r a s F l o r i n d a Margar i t de Al . 
sefina Blanco de Aveudano. Carmen L ó p e z 
de Antequ-ra , R i t a Benet viuda ^ M'1^1 

y R i t a M. Mugica de As torga ; s e ñ o r i t a s 
Carmela Mugica Bonet; ^ ñ o ^ n r « 
Salbado viuda de M á r q u e z , María L n l s a 
Efdany viuda de V i lap lana María S. n e r 
n á n d e z v iuda de T o l ó n , J 0 8 ^ S ^ ^ f / 
viuda de L o m b a r t ; s e ñ o r i t a A d r i a n a « i 
l l i n i ; s e ñ o r a s E n r i q u e t a ^ r t l l l a ^ f , ^ Mn 

F e l i c i a G a l l a r t de E s c o b a r : s e ñ o r i t a Ma-
ría L u i s a Planes Bat l e ; s e ñ o r a s Matilde 
G o n z á l e z v iuda de P e n d á s y ^ s e ' * o r 
denas; s e ñ o r i t a S a r a aquero F l ó r e z . se
ñ o r a s P i l a r G a r c í a de J u a r a , E s t e l a P . de 
Port i l lo , Mar ía A. G . Mendoza de B . Are-
llano, Dolores V a l c á r c e l de Echar te . Ma
ría Entenza do B e r r í e l . M a n a I-"1™ f*™?-
talvo de K o l y , E n r i q u e t a Aoosta <ie B e r a a l , 
s e ñ o r i t a Mercedes A j a r l a ; s e ñ o r a s Vic tor ia 
M a n r a r a de Venero, M a r í a Josefa R o d r í 
guez de D í a z , Mar ía Antonia Rafae l de 
Baguer. L u i s a M o n t ú f a r de Soinarrlba. 
v ( r i s t lna Gelats de M é n d e z ; seuoritas BU-
veria Capote D í a z o Isabel Capote D í a z ; 
s e ñ o r a s C a r m e n Capote de R a m í r e z , P i l a r 
de la T o r r e de L ó p e z , E u l a l i a Mora de 
Oña, L u t g a r d a H e r n á n d e z de del B a r r i o , 
E v a F r a n c a de Mlquel y Apolonia Oomila 
de S u á r e z ; s e ñ o r i t a Margar i ta M a r i m ó n ; 
s e ñ o r a Mar ía B e m a l v iuda de L o r e d o ; se
ñ o r i t a s S o f é a Reguera S á n c h e z y R o s a Pe-
fias de F r a n c i s c o ; s e ñ o r a s E m i l i a V a l d é s 
de D í a z , Andrea R u b í de Betancourt, I so-
l lna Botancourt de Capote. J u a n a Guerre
ro de A l d a b ó v Cata l ina G a l a r r a g a de 
S á n c h e z ; s e ñ o r i t a Candelar ia Garc ía A. 
M e n d i z á b a l ; s e ñ o r a s A m é r i c a A r i a s de 
Gómez , DoDlores Bat l le v iuda de Torres , 
Cecil ia B á r c e n a de G o n z á l e z , N . Ponce de 
L e ó n de Castel lanos, E l o í s a Castroverdc de 
Berna l . Car idad L . de Zaldo. L u i s a i e r r y 
de Powert , Josef ina I b á ñ e z de A j u r i a Ma
ría T . Crespo de Mediavil la , Car idad V a 
rona de Moya y Condesa de Santa Marta 
de L o r e t o ; s e ñ o r i t a E s t e r G o n z á l e z ; s e ñ o 
ra G lor ia Machado v iuda de C a r a m é s ; se-
fiorita C l a r a M é n d e z de R o j a s ; s e ñ o r a Ma
tilde R e y de F o r n o s ; s e ñ o r i t a s Gertrud i s 
Si lva y Dolores Sell :n B r a c h s ; s e ñ o r a Do
lores F . de Velasen de Montalvo; s e ñ o n t a s 
S a r a Móndez Cajote, R e n é M é n d e z Capote 
y Dolores D í a z v iuda de F e r r e r : s e ñ o r a s 
Mercedes V . de Alfonso y So f ía Fornos de 
Renedo; Señora E l o í s a Febles de Pasalo-
dos; s e ñ o r i t a Agueda G a s t ó n Bosell:_ se
ñ o r a Celestina M é n d e z de Rav i f ia ; s e ñ o r i 
ta I sabe l L l o r e r a s ; s e ñ o r a E u s e b i a Cúrdo-
va de A r a g ó n ; s e ñ o r i t a P i l a r L u n z ó n F e r 
n á n d e z y s e ñ o r a L a u r e a n a P a r a d e l a de 
C h a c ó n , 

Cabal l eros : Narc iso Gelats, F r a n c i s c o 
Pascua l Martorc l l , L d o . Melchor Bat i s ta 
Varona , J u a n Gelats Botet, J o a q u í n Gelats 
Botet, Leopoldo Pineda San Pedro, L u 
ciano D í a z , P a n t a l e ó n Machado. I V l i x v A l 
magro, D r . A n d r é s Port i l lo del y mté . doc 
tor Manuel Alvarez R u c l l á n . Mi 
pez Ruber t , Mario Pascua l d •! 
que ulucta G á m ' z , D r . F i a n i 
A. M e n d i z á b a l . Peregrino G a p [a 
z á b a l , Roque G a r c í a A . Mendiz; h 
Manuel M a r t í n e z Castellanos. FUI» 

E n los meses c á l i d o s aumentan las en
fermedades, mucho contribuye el calor a 
ese f a t í d i c o resultado, pero mucho t a m b i é n 
se debe ese recrudecimiento de los males 
a la cal idad del agua que se bebe. 

E n Verano el agua se descompone, el 
calor l a echa a perder y en esta é p o c a , 
por ese calor, vivif ican en el agua elemen
tos nocivos a la salud, que empellgra la 
vida de los muchachos, que son los que 
m á s agua beben. 

P o r esa r a z ó n se debe tener muy espe
cial cuidado en v ig i lar el agua que hah 

la 
te eFpe Ig'ro8 ^ " ^ " ^ o s . eB . / N 
los peligros d V \ n * " n a PrL> W 
uso de un filtro & * > N 
Plá el ^ ^ I f ^ t ^ S , 

A la C o m u n i ó n y almuerzo asist ieron el 
Presidente General doctor B a m ó n E c h e v a 
rr ía , el Presidente, Secretarlo v Tesorero 
do la C o n g r e g a c i ó n Mariana obrera, s e ñ o 
res A r t u r o S á n c h e z Quintero, .I^sós B e l -
t rán y Kvello .Taimen. 

A c o m p a ñ a b a a é s t o s el Profesor de la 
escuela nocturna nue para obreros sostie
ne la C o n g r e g a c i ó n , s e ñ o r Salas. 

B ien merece ser felicitada la Congrega
c ión de la Anunc ia ta por los trabajos ca 
t c q u í s t i c o s del curso escolar de 1916 a 
1917 y do un modo e s p e c l a l í l s l m o al D i 
rector. R . P . Jorge Camarero, Insigne 
protector do l a n i ñ e z . 

A l v i s i tar l a casa-v lv lcnda de la Quinta 
tuvimos el honor de sa ludar al Prelado 
Diocesano que se hal la convaleciente de 
grave enfermedad. 

L e encontramos sumamente mejorado. 
No dudando que con la p r o t e c c i ó n del Se-
fíor y los a ires puros de tan ameno l u 
gar, rerobre prontamente su salud lo cual 
pedimos a l cielo con todo fervor 

G. B L A N C O . 

DESDE ANTILLA 
Junio , 9. 

E l Teniente Coronel de caballe
r í a , E d u a r d o F . L o r e s . Su 
comportamiento en la J u r i s 
d i c c i ó n de mi mando.—Bienve
n i d o . — L . Supervielle. 

Regularmente en esta vida de suyo agi
tada y miserable, (en la que siempre el 
falso oropel ecl ipsa los verdaderos m é r i 
tos y las acciones de los que valen y tra 
bajan en silencio) ocurre que el ficticio 
torbellino que ocupa el ambiente, todo lo 
a r r a s t r a y acomoda a su manera. 

P o r eso, Interpretando los d é s e o s del 
pueblo de A n t l l l a y los de la extensa Ju
r i s d i c c i ó n donde el Teniente Coronel E d u a r 
do F . L o r e s , p r e s t ó sus activos y valiosos 
servicios mi l i tares , desafiando el peligro 
como el soldado m á s arrojado y humilde 
de sns f i las , env iárnos l e , desde estas l í 
neas, no y a a l Teniente Coronel Lores , 
enemigo irreconci l iable de todo lo que 
tienda \ a d a r publicidad de sus grandio
sos m é r i t o s , y a quien sabemos le basta 
con los honores del deber cumplido, sino 
al Genera l Menocal, felicitaciones s inceras 
por esa noble causa, entendiendo que no 
tenemos necesidad de exitarle por n i n g ú n 
concepto para que él juzgue y aquilato 
los m é r i t o s verdad de tan pundonoroso 
mil i tar , p r e m i á n d o l o s como es debido. 

Conste que no nos honramos con la 
amistad del Teniente Coronel L o r e s y que 
al e scr ib ir estas l í n e a s mueve nuestra plu
ma el deliberado p r o p ó s i t o que nos he
mos hecho siempre de hacer just ic ias . 
Honor a quien honor merece, es nuestro 
lema. 

Hemos tenido el gusto de sa ludar a 
nuestro est imado amigo y c o m p a ñ e r o , el 
s e ñ o r Ignacio Castro que procedente de 
Baracoa l l e g ó a ste pueblo desde hace 
unos d í a s . 

L e reiteramos nuestro afectuoso saludo 
de bienvenida. 

P a r a la capital t o m ó el tren hoy el co
nocido cabal lero s e ñ o r Leoncio Supervie
ne, digno Admin i s t rador del ferrocarr i l 
de Cuba en é s t a . 

F é l i x v iaje al apreciable caballero. 
E L C O R R E S P O N S A L . 

Uo L 6 -
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1 L o r e 
do, J u a n Perearnau, V a l e n t í n G o i c u r í a > 
J o s é Gonzá lez . 

Bien merecen ser felicitados los que 
protejen una obra tan de absoluta na-
cesidad para la e n s e ñ a n z a del Catecismo. 
(V>dlgo sublimo de amor a Dios y a l p r ó 
j imo. 

L a S e c c i ó n C a t e q u í s t i c a se ha l la orga
nizada en esta f o r m a : 

D I R E C T I V A 
Prefecto: : s eñor F r a n c i s o c P a s c u a l y 

Mnrtorell . 
Suh-Prefecto p r i m e r o : s e ñ o r J o s é Casas 

y M a g r i ñ á . 
Sub-Prefecto segundo: s e ñ o r Car los E . 

Busquets de la Cruz . 
Secretarlo: s e ñ o r J o s é Mar ía P e n d á s y 

G o n z á l e z . 
Vicesecretario: s e ñ o r doctor J e s ú s L u -

z ó n v Arozarena. 
Director del C o r o : s e ñ o r F r a n c i s c o R o 

sal y Sorra. 
O r g a n i s t a s : s e ñ o r e s A g u s t í n U r r u t l a y 

.Tcsñs Erv lÜ , 
F o t ó g r a f o s : . s e ñ o r e s J u s t o D . E c h e v a 

rr ía y Manuel Vi l las . 
C A T E Q U I S T A S 

(para lo» n i ñ o s mayores de diez afios) 
A u l a 1.—Sr. E m i l i o P é r e z - G a l v á n y De l 

gado. 
A u l a 2.—Sr. D r . J o s ó s P o m o s y Roy. 
A u l a 3.—Sr. Leovigi ldo L o m b a r d i a y P i 

cado. 
F r a n c i s c o Mugica y Benet.. 
Roberto F r a u k l i n y Acosta. 
Carlos Acosta y Caballero. 
E n r i q u e Baguer y Brugea. 
Ale jandro Corrales y L a n -

Dionis lo Tellechea y Pí . 
P?dro P e ñ a s de F r a n c i s c o . 

Sr. Oscar ú ñ e z y Oxamendi. 
-Sr. F r a n c i s c o R o s a l y J e s ú s 

A u l a 4.—Sr. 
A u l a 5.—Sr. 
A u l a fi.—Sr. 
A u l a 7.—Sr. 
A u l a S.—Sr. 

d a . 
A u l a 9.—Sr. 
A u l a 10.—Sr 
A u l a 11.-
A u l a 12. 

E r b l t l . 
( P a r a los nlTTbs menores de diez afiog) 

A u l a A . — S r . Si lvio Sandiuo y o u z á l e z . 
A u l a B . — S r . Antonio Naranjo v Lópe» . 
A u l a C—-Sr . Dr . Pablo Miquel y Merino. 
A u l a D . — S r . Gui l lermo R . Mart ínez y 

M a r t í n e z . 
A u l a E . — S r . H e r m ó g e n e s E . de la Ig le

sia. 
A U X I L I A R E S 

S e ñ o r e s J u a n Palac ios Ariosa . Manuel 
Cuba Garc ía , J . T r i a y Avellano, J o a q u í n 
J . T o r r e s Batl le , Angel del Cerro Codlna . 
F r a n c i s c o Idoate G r a u , V irg i l i o P u i g Be
llo, Car los R l p o l l del Cast i l lo , R a i m u n d o 
F e r n á n d e z Alvarez, Angel Lorenzo Zayas , 
doctor Rafael Q U m a Gonzá lez . 

E u la Quinta L a A s u n c i ó n , de los P a 
dres J e s u í t a s , se o b s e q u i ó con un almuer
zo a los Catequistas y setenta alumnos, 
que por no haber faltado un solo día a 
clase se hicieron acreedores a esta recom
pensa extraordinaria . 

Se slrviO el siguiente m e n ú : 
Arroz con pollo. 
Huevos fritos. 
Pargo . 
Cost i l las de ternera. 
E n s a l a d a , vino, laguer, frutas, dulces, 

l icores y café . 
L a c o n f e c c i ó n estuvo a cargo de los 

Hermanos Franc i sco E g u r e n y Telesforo 
GOmez y el servicio, por é s t o s y los Her
manos Nlcomedes Oribe y Gabrie l L l ó r e n 
te. 

Todo, excelente. 
Concluido el banquete, a lmorzaron los 

complacientes Hermanos y con ellos el 
cronista, a quien colmaroii de atenciones. 

Muy agradecidos. 

DE PUERTA DE GOLPE 
Junio , 9. 

Gbltuary-
E l s e ñ o r J o s é R í o s , vecino mi' • dlst in 

guido de esta localidad y competente pro
fesor de I n s t r u c c i ó n P á b l i c a , acaba de fa
llecer, v í c t i m a de p u l m o n í a , siendo su 
muerte generalmente' sentida. 

A l a desconsolada familia' damos nues
tro m á s sentido p é s a m e en s e ñ a l de jus ta 
condolencia. 

P a r a el d ía 29 de los corrientes, con mo
tivo de celebrarse el Patrono de este Pue
blo, so tiene preparado una flesta cuyos 
n ú m e r o s por d e m á s atrayentes he de dar
los a conocer tan luego como se me haga 
el e n v í o del consiguiente programa^ 

SOBRECOJAS 
De piqué, blancas y de color y tarr.-

Wén de holán, bordadas y caladas. 

L A Z A R Z U E L A 
Ncptnno y Campanario. 

Teléfono A.76C4. 

P E L O - U S I N A 
La gran novedad del siglo y te

soro del tocador para las personas 
de color. Su fama se ha hecho 
mundial. Gran descubrimiento 
francés. Loción maravillosa para 
dar al cabello flexibilidad y finu
ra, desrizándolo y suavizándolo, 
desde las primeras aplicaciones. 
Solicítelo en Droguerías, Farma
cias y Perfumerías. 

Vale $1.50 el fruct 
" S I M I N E " 

Gran invento americano. Loción 
suavizadora para someter y poner 
lacio el cabello más rizado de las 
personas de color. Sus resultados 
son sorprendentes. Probarla es 
convencerse. ?ío más cabellos re
beldes. Jío más ricos Indóciles. Jío 
más cabezas hirsutas. Se vende a 
$1 el frasco en Droguerías, Farma-
cías y Perfumerías. 

Unicos fabricantes: 
The Orinoka Pharmacal Co. 

97-99 Water Street 
New York, U. S. A. 

Inc. 

C. 4351 alt. 5t.-19. 

] • [ • c ][ ][ 

P R O P I E T A R I O s T i 
S. A . 

• • 

S u casa n o t e n d r á su v e r d a d e r o v a l o r , m i e n t r a s no c o l o q u e mosa icos d e 
s u f i c i e n t e g a r a n t í a . 

38 m i l l o n e s d e mosa icos v e n d i d o s e n su m a y o r p a r t e e n l a H a b a n a , p r u e 
b a n n u e s t r a i n d i s c u t i b l e f a m a . 

A s e g u r a m o s q u e e l 9 0 p o r c i e n t o de los mosa icos q u e e n c u e n t r e n e n 
b u e n e s t ado , f u e r o n f a b r i c a d o s p o r noso t ros . 

P a r a q u e n o sean s o r p r e n d i d o s , e x i j a n q u e a l d o r s o d e l a l o s a y d e n t r o 
de u n c i r c u l o d i g a , M o s a i c o s L a C u b a n a . 

E n e l s a l ó n d e e x p o s i c i ó n de n u e s t r a f á b r i c a , t e n e m o s e x p u e s t o 20 m i l 
mosa icos e n c u a d r o s s i m u l a n d o h a b i t a c i o n e s , p a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a es-
co jer c o n c o m o d i d a d . 

• 

U F A B R I C A D E M O S A I C O S " L A C U B A N A ?5 

C A L L E SAN FELIPE Y ATARES. HABANA 
LEFONO 1-1033 Telégrafo "Hidráuli 

i n r = i ñ r 
c 4160 

T e n a n t e Rey . â 1"1^ ? S l» ír». 
de todos lo/Vnmí^letoPre fll.ds C^.* 

E n r i q u e refm, ei iñ^ñ^ """r; 
pualnble E n r l q u ¿ SSEf**» 
ce de por sf 
é x i t o ? . . . 

L o s preso» 

que 

v e n í a n fniardnndo'pr 'ion " ^ á & \ 
l i n a r del IÍÍ0. hacia c„^e5 la á ^ l i 
fueron puestos aypr if" triNfc 
za prestada, siemlo ^ ^ « í h!. H Í 
calillad muy bien \ C S " / ' ^ d a « 
amlgoK v con u»iaa no» " *«t-• 
sus famil iares. 

fueron puestos ayer 
" á, siendo 

bien acoirlfi.'"'u» » ü11 r con el cousSf^^to?^ 

E n todas •\aA 
blanca debe Mr fl^^f. U . 
en el Verano. AÍ.Í fc^****? 
otros. H a y mucho, w o d ^ - 5 

CAMISONES, 
PAJ. TALONES, 
CAMISAS DE DOMn^ 
CUBRE-CORSES, 
COMBINACIONES, 

Muy bien adornada, ^ 
perfecta y de mucho t u , t ^ ^ , l M , 
mAs bonito 
ropa í n t i m a ^ ^ ^ 4 . ^ 

L A 
Hopa y Sedería 

D e C o c i n a y F e r n á n ^ , 

GALIANO, 71. TELEFONO \A% 

REGALO DE' 
A $500 

Garantizo por Acta Notarial 
A todo el uuc con confidencia {% 

ya reserva garantizo) produzca ¿\ 
¡CASTIGO L E GAL I de cualquií 
comprador de medicinas robadas ejl 
los Muelles o en las Droguerías. 

El máximo del regalo será cuanj) 
el comprador tenga estableclmlemi | 
abierto. 

A. Vilches, Animas, 62, altos, 1 \ 
9 mañana, y 3 a 7 tarde. 

^000 JO Jj 

JARDIN 

" I A AMERICA" 
de Orosa, Biiuza y Ca. 

E s p e c i a l i d a d en 

B o u q u e t s d e n o 

v i a , C o r o n a s , Ra

m o s y t o d a c lase 

d e t r a b a j o s d e f lo 

r e s . C o n s t r u c t o 

r e s d e P a r q u e s y 

J a r d i n e s . C o n t a 

m o s c o n u n a g r a n 

c o l e c c i ó n d e p l a n 

t a s d e l p a í s y del 

e x t r a n j e r o . 

C a i i e A y 2 5 . TBI.F-

_ 4349 ' 

G R A N A D A H O Ü S E | 

SIS West Uth "Street, New Tw* 
Una de las casas más antiguaŝ  

New York. Muy conocida y 
mondada por sus módicos prf"03's 
esmerado servicio, sus babItaC,0" 
cómodas y ventiladas y su comía» 
la Española, excelente y ™™ 
Precios de $8 a ?14, 8 ^ 1 ^ 
gún sea la habitación. Está en 
céntrico, cerca de elevados, w 
y teatros (entre la 8a y 9a avenu; 

c 2535 alt ^^^Z~^ 

Señora o señorita 
para sus dolores tofl* 

Aguardiente de Ova Blíen 

I VENDA SIS PRENDAS HB^ 
M I R A N D A T C A R B . ^ 1 ^ 1 , 

HBRMAJ» OS tL 
T a l l e r d « Joyerí». Mur*0»-

T E L E F O N O A-59S»- „ 

Compramos oro. P ^ . ^ J ¿á« **' 
las cantidades payindoia* ^ toda-

nadie. 
n ¿ i s a u s a , T ^ , * 

PIGNORE SUS JOTAS „ 

"La Reg'entfu 
LOS PRESTAMOS 

NEPTÜNO I A»1»A*^ 

la-12 

L A E S O U l N f 
OBISPO 6.. 

La casa más snrüdo en ^ 
especialmente en avio» F ¿^t» 

Pidan en esta casa 
pr ie tos de Kohen, ? ^ ^ 
Depósito do la máguina ^ 
a mano. * 19 

13.45? 
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A N T E E L A L T A R 

Emilia de la Portilla 
y Mariano Mora y Oña 

j las bodas elegantes. I entre cintas de raso e hilos de plata. 
5e suceden narroouia una cascada de espárragos y clema-
K u del domingo en la parroquia , 

A 1 , J cicuió la de anoche en el i tls- r j r j i j Vedado siguió m ^acja mas dellcacJo. 
Apadrinaron la boda la respetable ¿ p í o d e i Ai;8 

i novios? . 
fr i tas están ya sus nombres. 
^ 1 , de la Portilla y Bolívar una 

n a de belleza ideal inspiradora. 
^n^tinguido joven Mariano Juan 

Moray^a'la iglesia con un deco-
j ' por sencillo y por elegante 

hieto de los elogios de todos. 
^Decorado en el que supo combinar 
u Díamela, para producir él mas 
, ii ^ c t o , los mejores ejemplares 
r , 2ran variedad de plantas troje su g"» 

pÍ nlardín del Vedado se ha hecho 
una especialidad en este género 

L adornos. 
Justo es reconocerlo. 
A las nueve y media, invadida la 

mayor de concurrentes, se pre-
j^tó en el Angel la lindísima no-

^Habrá frases para definirla? 
Solo una. 
¡Fascinadora! 
¿1 traje de las desposadas parecía 

ampielar en la belleza de Emilita de 
i. Portilla el encanto de su gracia, 

!U espiritualidad y de su distin-

C'A la elegancia de la toilette corres
pondía la del ramo que oprimía entre 
sus manos. 

Ramo de gran lujo. 
Un nuevo modelo de E l Clavel con 

todo el arte, gusto y chic que ha he
cho de los Armand maestros incom
parables en la materia. 

Estaba combinado con claveles y 
jazmines en profusión, resaltando las 
rosas Perla de Cuba, de blancura in
maculada. 

Y desprendiéndose del conjunto. 

dama Eulalia de Oña de Mora, madre 
del novio, y el distinguido caballe
ro Francisco de la Portilla, padre de 
la novia, en nombre de la cual actua
ron como testigos los señores Pe
dro Bolívar, Oscar Fonts y Sterling, 
Emilio del Junco y Julio Esnard. 

Y los señores Gustavo A. Longa. 
Eduardo Abreu. Edelberto de la Por
tilla y Nicolás Zayas como testigos 
del novio. 

A la puerta del Angel aguardaba 
a los jóvenes desposados el elegante 
automóvil que había de transportar
los en su primera jornada. 

Al subir la novia se alumbró, como 
un destello, la máquina. 

Luz que brotaba del lindo ramo que 
allí prendió E l Fénix para^así colabo
rar este jardín con E l Clavel y con 
L a Diamela en el lucimiento de la 
brillante ceremonia. 

Mis votos ahora. 
Son todos para los novios por su 

felicidad más grande y más completa. 
Felicidad eterna. 

Enrique FONTANILLS 

JOYAS DE BRILLANTES 
Extensísimo es nuestro surtido en 

los estilos msís modernos y artísticos. 

OBJETOS PARA REGALOS 
Le Invitamos a conocer nuestra 

hermosa exposición permanente do 
preciosidades para obsequios. 

LA CASA QUINTANA 
Galiano. 74-76. Tel. A-4264. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MARI
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 

MARINA 

¡ D e l i c i o s o ! 
D U I X B L A X 

>NuevdYorlí 

E / d e / i c i o s o / á x a n f e 
lo mismo lo toman los niños que las Personas mayores 

Su sabor es agradable y se toma sin re
pugnancia porque no tiene gusto a medicina 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
UNICOS DEPOSITARIOS 

Barrera y Ca., Droguería "SAN JOSE" 
HABANA Y l_ A M P>A RH_l_ A 

A r t í c u l o s M O T T 

tícui 

Ven 

La habitación preferida 
de la casa. 

t¡^mej0res residencias 
co locados e sos a r 

os con gran satisfac
ción. 

^ a verlos o pida 
detalles. 

P O N S Y C I A . . S . e n C . 

íís A"3í3lyA-4296. E f l h M H . Apartado 16? 

a a oo 

Esas damas elegantes que Vd. admira como modelos de 
elegancia, de distinción... 
¿Sabe Vd. que Corsé usan? Pues usan L E REVO o KABO. 
Los corsés Le Revo y Kabo son los elegidos por la aristo
cracia del buen gusto, como los más refinados, los más 
acabados, como los mejores modeladores de la belleza 
femenina. 
Conozca nuestros Modelos para verano. 

Departamento de Corsés 

l l ] V O E . S l O I O 
Garc ía y Sisto. San Rafael y Aguila. 

£1 tiempo de la. 
(Viene do la página PKIMKRA) 

Entonces la contribución de esa 
naturaleza no es ley colonial, ni mu
cho menos: en España los recibos 
y cheques no necesitan timbre si 
no pasan de cierta cantidad: en la 
Argentina, todas las cantidades ne
cesitan sello y los libros comercia
les por . pequeño, insignificante que 
sea el comercio, sufren inspecciones. 

E l año 1900 se Implantó esa ley 
en e' Brasil: no debió haberla te
nido eJ Imperio, cuando tanto se al
borotó la nación entera con lo de 
ao selo*̂ , pues si no lo había tenido 
el In-.perlo, lo Imponía la Repúbli
ca, y no ha habido más que hablar. 
¿Dónde estaba la colonia? 

Ahora resulta que os "una ley co
lonial". ¡Todo sea por Dios! 

¿Ustedes saben él cuento del ne
grito? 

Pueí se lo voy a contar como me 
lo contó hace años una dama cuba
na que tenía mucha gracia y delicio
so Ingenio. 

Había en cierta casa aristocrática. 

un negrito travieso, como un diablo, 
y muj. mimado por los amos. Los 
demáí; esclavos, y eran muchos, acha 
caban al negrito cuanto malo hacían 
todoá ellos, seguros de ser creídos, 
porque al pequeñuelo lo abonaban 
sus incontables travesuras. 

Entre los amos se contaba una 
amita, casada, joven, mimadísima y 
de carácter insoportable: cuando es
taba en estado interesante, tembla» 
ban desde el marido y los padres has 
ta el último criado. 

Esta malgeniada señora, era la que 
no perdonaba ni disculpaba al ne
grito; ella no le pegaba ni le casti
gaba, pero obligaba a indignación ge
neral y había que descargar las cul
pas en forma contundente sobre el 
muchacho. 

Se corrió la voz, entre la servl-

Decir 
"La Flor de Tibes" 

es decir c a f é bueno. 
REINA 37. TELEFONO 4-3829 

dumbre, con acentos de terror, de 
que la niña estaba indispuesta y co
mo al negrito llegaba el miedo de 
todos pero no la causa, rompió a 
llorar desconsoladamente. 

•—¡"Ven acá, demonio! ¿Qué tienes? 
parece que te han matado. ¿Por qué 
lloras? 

—Porque la niña Mersé está en es
tado y me van a echar a mi la cul
pa". Pues para ciertas personas que 
no alcanzan, o no quieren alcanzar 
más, el negrito es la colonia. 

Y sin embargo: de la colonia sa
lieron hasta los padres de la Inde-
rendencla de toda América. 

Vamos, caballeros: que cuando el 
Estodo necesita arbitrar recursos, no 
mira de dónde parten las leyes que 
pueden producirlos. 

Los españoles de la Argentina, 
cuando Canalejas hizo plataforma de 
lá de Consumos para postular 
el poder, gritaban hasta desgañitar-
se: ¡Aquello solo en España pasa-

¿ Queréis tomar bisen cnocoiate y 
«dquirir objetos ¿o gran valer? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas nartet, 

E L H E R O E D E C A I C A J E 

E l militar pundonoroso, tan 
bravo en el comba'.e como correcto 
y generoso después con el vencido, 
hace en esta carta (lacónica y ex
presiva, como de un buen soldado) 
declaraciones muy importantes 
que todos deben conocer: 

Habana. Mavo 17. 4e 1917. 

Sr. Angel Fernández. 

Inquisidor, 15. Ciudad. 

Muy señor mió: Estando pade
ciendo una afección catarral, to
mé su **Llcor de Berro'* (que mí 
recomendaron muchos amigos) 7 
ture una gratísima sorpresa: la 
de sertirme Inmediatamente mejoi 
y no tardar en quedar completa
mente bien. 

Creo, sin la menor duda, que su 
"Licor de Berro** es un licor alta
mente beneficioso para la huma
nidad. 

Quedo de usted muy atto. y SS. 

Coroel HOSEXDO COLLAZO 

Mucha ra/ón tiene el glorioso 
Héroe de Calcaje: Para catarros, 
bronquios j pulmones, realmente 
1c mejor que hay es el L I C O R D E 
BERRO, elaborado a base de ju
go puro de berro y vinos generosos 

Se vende en bodegas y cafés. 
Al por mayor: 

Augel F e r n á n d e z 
ísídor, 15 Habana. 

lt-19 

ba! ¡Era una vergüenza! ¡Una vejez 
Iniolerable! ¡Un abuso! 

Y estos mismos gritones, en la 
república Argenlna no podían trans-
p;.itíit un pollo de un pueblo a otro 
sin pasar antes a rccDger la «guía 
de tiánsito**, en la Comisaría y i pa
gar lot. derechos. 

Pagaban a la salida en lugar de 
po^a» a la entrada: esto no lo con
ceptuaban pagar. 

En cuanto a contribuciones Im-
p^-sUs por el Estado, por la pro
vincia y por el Municipio, en Amé
rica le dan quino y raya a la Espa
ña de todos los tiempos. 

Entonces: ¡basta señores del mar
gen I Los que habbláls y escribís so
bre leyes y usos de la colonia, estu
diad otros y cotejad y sacad conse
cuencias antes de tomar la pluma o 
la palabra. E l que pretende dirigir 
tieno la sagrada obligación de en
señar y no de extraviar la opinión, 
que quiere hacer suya. 

Ser tendencioso no educa; malea. 
Eva CAJÍEL, 

L A A L E G R I A I N F A N T I L 

El deseo de los padres y parientes es 
tener a los uiños muy contentos y ello es 
fácil de legrar teniendo a mano unos bom
bones, y se pueden aprovechar en ocasio
nes tem-r el bomban purgante del doctor 
Marti, que actúa rápidamente sin que el 
niño se entere. Se venden en su depósito 
"El Crisol," Neptuno y Manrique y en to
das las boticas. 

F e l i z V i a j e 
Han llegado a la Habana, con ob

jeto de emprender viaje de recreo a 
España, a bordo del "Reina María 
Cristina", los distinguidos jóvenes de 
Camajuanl, ricos propietarios de 
aquel término, don Federico Falcón 
y don Manuel Cuétara. 

Deseárnosles grata travesía y ven
turosa estancia en la Península. 

Suscríbase at DIARIO DE L A MARI-
NA y anunciase en el DIARIO D E LA 

MARINA 

C C I N E S 

orreccionales 

• • • • • • • • 

FUNCION CORRIDA 
—Pues verá, usted lo que pasa: 
mi mujer, gracias a Dios 
o al demonio, pues ignoro 
cuál de ellos me regaló 
tal joya, está decidida 
a causar mi perdición, 
y yo no quiero perderme 
por tal prenda, no señor. 
No vale la pena: ella, 
ese monstruo, ese baldón 
de su sexo, ese esperpento, 
señor Juez, me causa horror, 
Ira, coraje, vergüenza, 
repugnancia. Indignación, 
aborrecimiento a todo 
lo quo sea cariño, amor 
y otras zarandajas. Oiga, 
señor juez: ese pendón 
que usted ve ahí, ese pedazo 
de estantigua, ya pasó 
de cincuenta años; yo tengo 
como unos sesenta y dos, 
y se cela do su sombra.. 
¡hágame usted el favor! 
No sosiega, no descansa, 
no reposa, no hay razón 
que la contenga en su loco 
desvarío. Usted no vió 
nada semejante. Eso 
no es cariño, no es amor, 
es hidrofobia. SI salgo, 
me mira do un modo atroz 
como diciendo, ojo al cristo 
libertino, seductor, 
tinorio, y anda con tiento 
que muy pronto sabré yo 
a dónde vas. Cuando vuelvo 

me somete en su furor 
a una requisa horrorosa. 
Insoportable por lo 
ridicula; dt manera 
que me tiene frito y voy 
con derecnura a Mazorra 
o la mato. Lo mejor 
sería esto último, pero 
¿y después? Vamos, estoy, 
señor Juez, desesperado 
con esta mujer que no 
comprendo que estamos ambos 
para rogar al buen Dios 
que nos favorezca en nuestra 
vejez. ¿Comprenderlo? ¡Oh! 
si lo comprendiera, acaso 
se muriera de dolor 
y de vergüenza! Ayer mismo, 
di en la calle un resbalón 
cayendo contra la acera, 
contra la pared, mejor, 
que estaba recién untada 
con cal. A- llegar notó 
en las solapas del saco 
algo blanco, el restregón 
del tropiezo, y en seguida 
cogiéndome por las dos , 
solapas y sacudiendo 
con loca satisfacción 
gritaba:—¿Y esto? ;.Qué es esto? 
Niégalo. Polvos de arroz. 
Pol-vos de a-rroz. Indecente, 
mal esposo, corruptor 
de todo lo corruptible, 
adúltero, vil, ladrón. 
¿Qéién recostó ahí la cara, 
¿quién? ¿quién? ¿A ver el olor? 
senteurs de roses. ¡Ah pilo! 
toma roses, y ma dió 
una galleta de plano, 
dejándome un acordeón 
en los oídos tocando 
un tueste. Como no soy 
de cemenlo armado y vivo 
en perpetua Inquisición, 
un día y otro, cegueme 
señor juez, y con furor 
atrasado "e di tantos 
moquetes que se cansó 
mi mano y la emprendí luego 
con el pie derecho. Estoy 
apenado, no por ella, 
por mí mismo, que es baldón 
lo que hice, lo comprendo, 
¿pero acaso el Santo Job 
hubiera aguantado tanto? 
Responda el cielo, yo no. 
Desde luego le aseguro 
que mañana mismo voy 
a comprar una pistola 
belga y un revólver Colt. 
y en cuanto eso vegestorlo 
me vuelva con la canción 
de los celos, pun pnn, fuego, 
a morir, y se a^ibó. 

E l Juea: dijo: Señor mío. 
no encuentro pena mayor 
que su pena y por lo tanto 
no he de aumentársela yo. 
Si la señora persiste 
en celarse, con los dos 
tiros que usted le promete, 
si apunta con atención, 
ha de curar.-e: de modo 
que en ese caso no soy 
o no seré quien entienda 
en el protíeso. MI adiós 
y buena suerte. 

Ahí tienen 
la gran película de hoy. 

P o l v o s d e l 

D r . F r u j a n 

DE PARIS 
Blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados. 

Cajas Grandes 
(MOTERAS DE CRISTAL) 

Muy propias 
para regalos 

Cajas Chicas 
Indispensables todos 
los días en el to
cador • • 

De Ja 
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Unióa de Teverga, 
Proaza y Quirós 

J U N T A P I E E C T I V A 
E n los salones del Centro Asturia-» 

no celebrará junta directiva esta sim
pática y progresista Unión, el miér
coles 20 del corriente, en la cual 
serán tratados asuntos de gran tras
cendencia que el flamante Presiden
te, p. s. r., señor Isidoro Arias, tieno 
en cartera. 

Sabemos que los trabajos que a ini
ciativa del Secretario señor Francis
co García y del señor Andrés Fer
nández se vienen realizando para cons 
tituir una Delegación en Tampa, sa 
hallan muy adelantados, motivo por 
el cual están de plácemes los hijo* 
de estos tres concejos hermanos, puei 
de llevarse a efecto esta Delegación, 
así como la que próximamente se 
constituirá en Matanzas, podemos asa 
gurar sin tomor a dudas, que la Unión 
de Teverga, Proaza y Quirós, quedará 
a la cabeza entre las sociedades de 
su índole que radican en esta capital, 
por su gran mayoría de asociados. 

¿A LOS CALVOS? 
Es tanto lo que se ha hablado, y loa 

específicos que se hau inventado para cu
rar la calvicie, sin que hasta la íecha 
haya dado ninguno resultado positivo, qua 
no nos extraña que el público se llame a 
engaño y desconr'ín de todo cuanto se le 
hablo de e-te particul.ir. 

Sin embargo, nosotros podemos presen
tar a infinidad de personas cine us:in nues
tro secreto iVíusuliuín. titulado AFRO.PD-
LINA o Fenómeno Capilar, y que consi
deran nuestro descubrimiento como una 
maravilla del siglo XX. 

Kntre estas personas citaremos algunas 
bien conocidas por cierto, como el señor 
Terride, dueño de la cuchillería de Mon
te número (3, que luce su calva cubierta 
de pelo; don Antonio Gasset. de Mercade
res número 22; don Manuel Vinen, de Mon
te número 94 y don Rafael Alonso, d» 
Monte número 44; cuyos señores por sq 
honorabilidad no nos dejarán mentir, los 
cuales usan la AFROPELINA. hacienda 
de ella grandes elogios, porque cu muy 
poco tiempo han visto su cabeza limpl» 
de caspa y cubierta de pelo. 

Como hemos dicho antes, la AFROPE
LINA es un secreto de un médico moro 
de Tetuán, (Marruecos), llamado Jamed 
Ben Medami, cuyo secreto lo ha traído a 
Cuba el señor Antonio Delgado, que ha 
permanecido cinco años en aquellas tie
rras musulmanes, estudiando este fenó
meno capilar. 

También le recomendamos a las seño
ras la AFROPELINA, porque con su uso 
obtendrán una cabellera tan hermosa y 
abundante que, llamarán poderosamente la 
atención. 

Depósito general: Farmacia "El Aguila 
de Oro" y en todas las Farmacias. Sede
rías, Barberías y establecimientos. 

Bouquet de Novia, Ces
tos, Reinos. Coronas, Cro* 

ees, etc. 
Rosales, Plantas de Sa-
lóni Arboles frutales y de 

sombra, etc^ etc. 

Semillas de Hortalizas y 
Flores 

Pida cÉlego gratis Í916-18II 

Armand y Hno. 
OFICINA Y JARDIN: GENERAL 
LEE Y S. JULIO. MARIANAO 
Tdefono Amomsfko: I-I85ÍL 

Idéfano Local I-T y 7082. 

Suscríbase ai DIARIO DE L A MARI* 
WA y anuncíese en cj DIARIO D E LA' 

MARm> ^ 
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(DEL LEBEO) 
1656. Desde esta fecha hasta el 5 

le marzo de 1658 gobernó la Isla eo 
o militar José de Aguirre y el audi-
xir Diego Rangel en lo político. 

Ese período fué un período de alar
mas y peligros exteriores, en el cual 
los corsarios de Santiago y de la Ha
bana se dedicaron principalmente a 
bucear los caudales que se habían ido 
al fondo del mar el lo. de enero de 
1656, en el paraje llamado de los 
Mimbres, con motivo del naufragio de 
la flota que al mando de Don Matías 
de Orellana, se dirigía a Cádiz, re
tornando desde Veracruz y la Haba
na. 

Salváronse en los primeros de esos 
buceos 475,146 pesos fuertes en ba
rras de metal fino y en alhajas, y en 
los segundos, practicados bajo la di
rección de Aguirre y de Bayona, cer
ca de un millón de pesos en diferen
tes especies. 

Mañana hablaremos de esos dos go
bernantes de la Isla ya que es maña
na cuando tomaron posesión efectiva 
de sus altos cargos. 

(DE L A PfiEKSÁ) 
1878. Felicitación. 
Según " E l Eco de Pinar del Río," 

el presidente del Casino de esa loca
lidad envió al señor Gobernador Ge
neral este despacho: 

"Dígnese V. E . recibir y transmitir 
al señor General en Jefe la más en
tusiasta felicitación de todos los indi
viduos de este Centro por la fausta 
noticia de la pacificación completa del 
país, bajo las inapreciables bases de 
la conciliación y admita el homenaje 
de nuestros respetos y gratitud, que 
serán reiterados personalmente por 
una comisión de esta Directiva, desig
nada al efecto. E l Presidente José Yé-
lez Carle^es.'* 

1883. E l Casino Español de Perso
nas de Color. 

Acaba de perder a su anciano y 
querido presidente, don Casimiro Ber-
nabeu y Fuentes, comandante honora
rio del Batallón de Bomberos de la 
Habana y hombre bueno y amante 
de España, como pocos. 

1891. E l Conde de Ribadedeva. 
Casi todos los periódicos de Ma

drid llegados últimamente consagran 
extensos artículos al fallecimiento 

(¡el Excmo. Sr. D. Manuel Ibáñez, Po
sada, Conde de Ribadedeva, Vicepre
sidente de la Unión Ibero-Americana 
y persona tan conocida como aprecia
da en Cuba, por haber residido varios 
años en Méjico y tener relaciones 
constantes con esta Isla. Fué una al
ta personalidad en el mundo de los 
negocios y un benefactor para todos, 
especialmente para su tierra. 

Influencia del anuncio. 
Un periodista americano publica 

en una revista habanera las opinio
nes recogidas por él entre varios ar-
'chimillonarios acerca de la influencia 
que los anuncios han tenido en la ad-

'quisíción de sus fortunas. Los referi
dos archimillonarios, que son los prl-

, meros de la gran República diéronle 
estas contestaciones: 

"Soy deudor de mi cuantiosa for
tuna a los frecuentes anuncios "Bon-
ner." E l camino de la riqueza pasa 
al través de la tinta de imprenta." 
Barnnm. 

"Los anuncios repetidos y conti
nuados son los que me han proporcio
nado la fortuna que poseo." —A. S. 
Stewart. 

"Hijo mío, haz tus negocios con las 
personas que anuncien; tú no perde
rás nunca "—Benjamín Flanklin. 

"¿Cómo ha de saber el mundo que 
poseéis algo bueno si no lo dáis a co
nocer ?"—Vanderbüt 

Bien hace Cuba en gastarse lo que 
hoy se gasta en anuncios. 

1905. Fuego en una sedería. 
L a sedería " E l Encanto," situada 

en Gallano esquina a San Rafael, ha 
estado a punto de desaparecer vícti
ma del fuego. Este se produjo en la 
parte alta del establecimiento, y gra
cias a la prontitud con que fué ata
jado por el personal de la casa, pri
mero, y por los bomberos, después, 
sólo produjo pérdidas de relativa con-

I sideración. Sin embargo el señor So-
lís, dueño de la sedería, sufrió tal ata-

! que de nervios que de no acudir a 
I tiempo los doctores Fresno y Poo, le 
' hubiera costado la vida, al decir de 
| estos reputados médicos. 

1906. Doble bautizo. 
En el número 105 de la calle da 

Gervasio, recibieron, acto seguido, las 
aguas del bautismo una preciosa niña 
de don José Jiménez Ortiz, Canciller 
de la Legación española, y un rollizo 
niño, hijo de su cuñado don Gumer
sindo Alvarez, prestigioso comercian 
te de la plaza. 

María de las Nieves Margarita y 
Francisco Román de las Nieves son 
los nombres de los encantadores pri-
mitos. 

1906. Inundación. 
E l desbordamiento de varios ríos 

ha traído una Inundación tan exten
sa como violenta, de la que son pre
sas la ciudad de Sagua y una por
ción de poblados como E l Perico, Ran 
cho del Medio, Tomeguín y E l Ro
que. Hasta ahora no se conocen des
gracias personales, gracias al oportu
no auxilio prestado de diversos pun
tos. 

1908. Un banquete. 
Se ha celebrado en Dlmas un ban

quete de más de 140 cubiertos siendo 
presidido por el general Collazo, por 
sentirse el general Gómez llgeraipen-
te Indispuesto. Terminado el banque
te, hablaron los señores Collazo, Car-
tañá. Pozo, Reina, López y Gonzalo 
Pérez, presenciando la fiesta más de 
400 personas. 

1912. Haciendo destrozos. 
Ha pasado un tornado por San An

tonio de los Baños. L a finca ' 'El Pal-
¡mar," del señor Elíseo Gómez ha que-
(dado destruida. Siete casas de taba-
i co han desaparecido y numerosos ár
boles arrancados de cuajo. E l viento 
se llevó carretas totalmente cargadas, 
arrastrándolas a distancias Increí
bles. 

1914. Rasgo plausible. 
Los señores Alberto R. Langhvth y 

Cía. exhibieron hoy en una de las 
"vidrieras" de su casa (Obispo 66 ) 
una colección tan bella de ramos, bu
qués y canastillas, que una revista 
Ilustrada de la Habana tuvo el buen 
gusto de reproducirla en su carátula. 

Un hecho que habla muy alto en 
favor del comercio y la industria de 
la capital en este que hoy señala un 
semanario dedicado a las profesio
nes: el de que al día siguiente de lle
gar un vapor de pasajeros a nuestro 
puerto, no se dan abasto en la Hara-
na Sport (Monte 71 y 83) a despachar 
trajes ligeros. 

Por lo visto, la fama de la Havano 
Sport, ha traspasado las fronteras. 

Z. Alonso y U L I B A R R I . 

V I D A O B R E R A 
EN E L CENTRO OBRERO 

Ayer tuvo efecto la segunda sesión 
dtl Congreso Nacional Obrero, bajo 
la presidencia del señor Gabriel No-
guelra, actuando de secretarios loa 
señores Salina e Hilario Blanco. 

E l acto tuvo efecto en el Centro 
Obrero, dando comienzo a las dos de 
la tarde, terminando a las seis de la 
tarde. 

Hicieron uso de la palabra varios 
delegados. E l presidente expuso el 
crden o pauta que las discusiones te
nían que seguir para cumplir el pro
grama anunciado. 

Alguno de los oradores se molestó 
parque la prensa no le había dado 
en su totalidad un laudo general al 
Congreso Nacional, calificando de 
pobre la representación enviada por 
las colectividades obreras y el públi
co allí congregado. 

Los oradores hicioron resaltar la 
situación de crisis porque atraviesa 
<3l país, la falta de leyes e Instituclo-
res de crédito que pudieran suplir 
las deficiencias de la actual legisla
ción. 

A las seis terminó la reunión. 
Hoy celebrarán !a tercera y última 

sesión, en !a que serán sancionados 
ios escritos o conclusiones que ema
nen del Congreso Obrero. 

A n t e s c o m o a h o r a ! ¿ - S U L A l ^ O ^ V P J . A J . V c * * a w a . « -

Siempre joven, siempre fuerte, siempre vigoroso. 
Entonces porque tenia 20 a ñ o s ; ahora porque tomo 

P I L D O R A S V I T A U N A S 
Reparan el desgaste, renuevan lasT 

fuerzas físicas, dan vigor y energía. 

L I B R O S 
Lecha-Marzo.—Tratado rte auptoslns y 

embíilsamamtentos. El DiagnAstlco me-
Jlco leíral en el cadáver. Obra lluntnula 
con 38 láminas y 215 grabados intercala
dos en el texto. 1 tomo, en 4o. pasta; 
$-50. 

Forel.—La etiMtMil sexual expuesta a 
los adultos Ilustrados. 1 tomo, en 4o., 
tela; $3-50. 

Apert—Higiene de la infancia. 1 to-
| mo en 4o.. pasta; $2 «0. 

Squlllace (Fausto.)—Diccionario de So
ciología. Traducflftn del italiano. 1 to
mo, en 4o., tela; $2 00. 

Hostos (Eugenio de.)—Tratado de So
ciología. 1 tomo, ttíla ; $1-25. 

Castilla (Pedro de.)—El ahorro colecti
vo. Capítulos sueltos de Economía polí
tica. 1 otmo, pasta; $1-40. 

Sanz Grtme'/ (Timoteo.)—Tratamiento 
extramanicomial de neurósicos y loco». 1 
tomo, pasta; $1-25. 

Julián Negrotto (Antonio.)—Balística 
experimental. Lecciones explicadas du
rante e¡ curso de 1015-10 en la Academia 
de Artillería. 1 tomo, en 4o., pasta; $7. 

Kudolf ron Labres.—Táctica naval. La 
dirección de Tos flotas en la guerra, por 
los sistemas dobles escalonados. 1 tomo, 
pasta ; $0 25. 

Pujiula (Jaime.)—Citología. Tartc teó
rica. 1 tomo, tela; $.1-00. 

Cendrcro Curiel (Orestes.)—Tratado de 
Geología y Hotánica. 2 tomos en un VÜ-
lúmen. past i ; $5-50. 

linrta y Tardo (Constantino.)—Tratado 
de metrología universal. Las pesas y las 
medidas de todos los países comerciales. 
Tratado para la cubicación de maderas en 
pulgadas Inglesas. Nueva edición. 1 to
mo, en 4o.. pasta; $3-00. 

Monsalve (J. D.)—El ideal político del 
libertador Simón Bolívar. Obra laureada 
por la Academia (?e la Historia de Boll-
vla. 1 tomo, nistii-a; $1-00. 

Egua Ruiz (Constantino.)—Literaturas 
y literatos. Estudios contemporáneos. 1 
tomo, tela; $1-50. 

Rubén arlo.—Canto a la Argentina y 
otros poemus. (Biblioteca Corona.) 1 
lomo, lujosamente Impreso y encuaderna
do; $1-20 

Oscar Wllde.—El Príncipe feliz y otros 
cuentos seguidos de la casa de las Grana
das. Tomo L de sus obras completas. 1 
tomo, tela ; 0̂ centavos. 

Bdnardo Marqulnn.—El beso Je oro. No
velas cortas. 1 tomo cartoné; 40 cts. 

Emilio Carrere.—La voz de la Conse
ja. Nove as cortas. 1 tomo, tela; 50 cU. 

Francisco Villa espesa.—Andalucía. Can
tares y poesías. 1 tomo, tela; 50 centavos. 

Francisco Vlllaespesa. Tragedla. 1 to
mo, tela; 50 centavos. 

Carmen de Burgos.—Confesiones de ar
tistas. 2 tomos, tela; $1-00. 

Librería "Cervantes," de Ricardo Velo-
BO. Gallano 62 (esnulna a Neptunn.) 
Apartado 1,115. Teléfono A-4058. Habana. 

Pídanse Catálogos que se remiten gra
tis a quien lo solocite. 

SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: MEL CRISOL", NEPTÜNO Y MANRIQUE. 

Un acontecimiento 
S o c i a l . 

Recientemente y por el competente 
y recto Juez de Primera Instancia del 
Norte, Licenciado Manuel Martínez 
Escobar, se ha dictado sentencia en 
el incidente de incompetencia promo
vido por el señor Armando Labranda 

y Muñoz del Canto en las diligencias 
de depósito solicitadas por su esposa 
la señora Emilia Bernal y Agüero, 
declarándose competente para cono
cer de las expresadas diligencias, apo
yándose para ello en la licencia ma
rital otorgada por el señor Labrada 
a su esposa,'donde la autorizaba para 
fijar su residencia o domicilio donde 
a bien lo tenga. Igualmente le nieca 
eficacia al acta notarial de fojas 3*;, 
por entender que aparte de no ser 
una revocación de licencia marital co -
mo se supone, sino una notificación, 
por requerimiento de un tercero, de 
una pretendida revocación, cuya cer-

mm 

P O R 3 P E S O S 
N I M E N O S , N I M A S . . . . . 

ESTO E S LO QUE DAMOS 
UN E S P E J U E L O DE OfiO R E L L E N O «PATENTE» CON PIEDRAS 

D E PRIMERA CALIDAD PARA SU TISTA. 
AUN DAMOS MAS 

Convencidos de que nuestra oferta es la única en la Habana, ofre
cemos la garantía de que puede usted probar los espejuelos en su casa; 
y, si no le dan verdadera satisfacción, tiene derecho a devolverlos pa
ra que se le cambien. 

Las mismas piedras en plata alemana 51-50. 
Despachamos recetas de loe señores oculistas, siempre más bara

to que en ninguna otra casa. 

" L O S R A Y O S X " 
Gallano número 88-A^-Teléfono A-9571^—Entre San Rafael y San José. 

C. Alrarez. C4039 

S A B A N A S V E L M A 

teza no consta, el arrepentimiento del 
marido no hace desaparecer la situa
ción de hecho creada por una separa
ción matrimonial convenida por los 
cónyuges, al amparo de la cual, du
rante más de tres años la mujer tuvo 
domicilio propio e independiente, c m 
autorización expresa de su consorte 
ya que éste para restituirla a su ho
gar, si ella se opone, según constante 
jurisprudencia, necesitaba obtener 
una seténela firme acordada en 
Juicio declarativo. 

También se ha dictado últimamento 
una providencia teniendo por parto al 
Letrado Manuel Secades Japón a 
nombre de la expresada señora, pa-a 
que con él mismo se entiendan l^s 
trámites sucesivos. 

AZUCAR 
EN LA ORINA 

IOS QUE PADECEN EJT* ENFUÍME-
DAD SE ALIVIAN.-APENAS TOMAN 

MIDMTICODELDW 
T 51 CURAKC0N 30L0 

x > « n * o s i T o ; 
R I C L A . 9 9 . 

D-) 8 a 14 años. 
Blanco, erado, acero y kaki, a tres 

peso*. 
A los coinerclanteg del Interior, des-

eventos espttlales. 
Se manda a los mismos maestra de 

Ira.les hechos j colores del sartldo, 
corriendo de mi cuenta el gasto si a* 
artículo no fr^ta. 

Oferta sin i?nal en Caba 
RAMON MENENDEZ 

" T E M P O R A L " 
Qelascoaía y Salad. Teléfono A-8787. 

t 

Con vuelo ortra n, 
«l io . lra ^ m o a ^ 

Para ao.lnr a pie, en 
ses y colores 

Trajes y capas amarillas tu 
las para mr.rinos, motoristas 11 
{adores del campo. 

P E L E T E E I A 

.a Marina de [i 
Portales de Luz . Teléfono i.% 

T O M E F U E R Z A S 

Nadie debe dejarse agotar y sobiti 
las damas, que constantemente sntriiL 
mía y clorosis, más que nadie drtsl 
mar en verano y on Invierno, lag pflJ 
del doctor Vernezobre, el mejor reMMj 
yente, que se vcmlen en todas lai btf 
y en su depósito Neptuno 91. Estii 
medio de llevar al organismo fuetmi 
la sangre buenos elementos. 

MESA dices y rerlrtu ¿ 
bnjos y «nbital 
modemoi. ICOftl MIA YÁVün. i ¡D 
anuncUnte* 

Isrr 

oodr 
í!I>» 

CUBA, « 

C A M I S A S A R R O W 
E n p i n t a d o s d e ú l t i m a n o v e 

d a d , y d e $ 1 - 5 0 h a s t a $3 -00 , 

t i e n e e l m e j o r S u r t i d o 

" E L M O D E L O " 
O B I S P O , 9 3 , e s q u i n a a A g u a c a t e . 

T e l é f o n o A - 3 2 4 1 . 
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Es el Reloj suizo, nwci 

A . B . C 
Caballo de Batalla.f&litf|̂  
ca creada hactl45aSoi 
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U S TRES DUQUESAS 
VEliSION CASTELLANA 

Por ANDREA LEON 
TOMO PRIMERO 

D« vtut* en U librería de José Albeto. 
Belascoain. número 32-B. 

miT-'^V 81 viv? á fios Pasos (le aquí, re-
?ruáje v JOTeU- iA ^ queréis tWM» S c7-
za^atosV0 110 Tei, ^ 86 08 ^ a calar 1(>8 

—Vamos, puesto que lo queréis asf HHA 
iortJren:.per0 de t0íl08 modos'p^ra corto camino no valla la pena i subió al carruaje. 

Felipe, sin embargo, no dió la señal de 
y. Joven al cochero, que esperaba 

—SI nos paseáramos un rato... dijo bruscamente á Regina. J Drus-
Estaba muy pálido. De reoentp K O K » » 

dej-ldido á hablar fi la jovln de svf amor 
Regina M> echó sencillamente á reí? sin comprender lo que pasaba en el almk * 

• c ^ n c T a T 0 5 COn C8te tiemP0?- - ¡Qué 
•-~Pegl?.u- w í^0 Pravemente el ex-aeen-te. necesito hablaros... K 

La Joven le miró sorprendida. 
¿Qué tendría que decirle, y por qué se 

mostraba tan misterioso ^ 

DR. i 
Catedrático de la Un^* 
dad. Garganta, NariiyOfc S 

(exclusivamente). 

PRADO, 38; DE 12»^ 

—¡Ah!... dijo, si tenéis algo que decir
me, paseémonos: no tengo inconveniente. 

—; Plaza de la Concordia, por la calle de 
RIvoli, dijo Felipe al cochero. 

—Bueno, señor; y.. . al paso, /.no es cier
to? Comprendido. ¡Vamos allá! 
, Felipe subió el cristal del carruaje. 

—La lluvia penetra basta aquí. dijo. 
—¿Qué tenéis que decirme? preguntó Re

gina con curiosidad, pero sin turbación. 
El ex-agente vaciló al principio, pero ha

bla resuelto -explicarse, y empezó brusca
mente : 

—Regina, estáis sola en el mando... y yo 
también... Pues bien... 

—¿Qué-
—Que os amo... Regina. 
—Ya lo sé, amigo mío, dijo tranquila

mente la Joven. Me conocéis hace poco tiem
po, pero me habéis dado bastantes pruebas 
de efecto. Yo también os quiero; serla una 
Ingrata si tul no hiciera. 

—No me me comprendéis, Regina. No os 
quiero... he dicho que os amo. 

—¡Qué me amáis! exclamó la Joven estu
pefacta. 

Hubo un momento de silencio. Regina no 
volvía en sí de su sorpresa, y él, turbado 
extraordinariamente, no sabía qué decir. 
Por fin. ella prosigruió : 

—Pero, Sr. Perrault, yo soy una niña en 
relación á vos. Reflexionad que voi sois 
un hombre y yo una chiquilla. 

Regina pronunció estas palabtas sin la 
menor intención de herirle, y no obstante, 
estas palabras hicieron un daño terrible á 
Felipe. 

—SI, replicó éste; yo no pueJa fusta-
ros... me lo figuraba. 

—Siento un gran placer en veros, señor 
Perrault. Vuestra amistad seguramente es 
dulce á mi corazón... 

Felipe la Interrumpió: 
—Escuchadme. Regina. Os amo. Es cierto 

que tengo doble más edad que vos; paro os 
amo. ¿ Queréis unir vuestra vida á la mía ? 

¿Queréis ser mi mujer? Responded. 
—¿Vuestra mujer? 
—Yo os Juro que seréis feliz. Todo cuan

to un hombre puede hacer para la felici
dad de un ser querido, yo lo haré por vos. 
Contestad, Regina; ¿queréis? 

Las palabras de Felipe, dichas con toda 
la vehemencia de la pasión, produjeron A 
H Joven una turbación profunda, y quedóso 
sin saber qué decir: ¡estaba tan lejos de 
esperar semejante declaración! 

—¡Ah! balbuceó; confieso que no sospe
chaba... En verdad, señor Perrault... 

—¡Si supieseis!... prosiguió el agente 
con alterada voz; yo no puedo expresaros, 
Regina, cuánto os adoro... Soy un ser muy 
extraño... he vivido hasta el presente sin 
saber lo que era amar. ¡Hasta no creía en 
el amor! Me figuraba que el amor no exis
tía sino en la imaginación de los novelistas 
y los poetas. Escuchad... ¿Habéis pensado 
alguna vez en el porvenir?... 

—Si.. . y os confieso que lo he mirado con 
tristeza, replicó la Joven. 

—Voy á deciros que el destino que os es
pera... Sois hermosa. Regina; sois admi
rablemente hermosa. Pues bien, estáis per
dida si no tenéis un protector, un guía se
guro para preservaros de los peligros que 
vuestra gran belleza os acarreará. 

—Me asustáis... 
—Si consentís en ser mi mujer, yo seré 

ese gula, ese protector que necesitáis y sin 
el cual sucumbiréis fatalmente. Nadie os 
amará más que yo. El lujo que debe real
zar Mientra belleza, yo os lo daré. Para que 
seáis feliz, yo sabré conquistar una fortu
na. Yo triunfaré de la suerte, porque os 
amo. y os Juro que os proporcionaré una 
existencia felir. Nada hay imposible para 
el hombre que una pasión como la mía diri
ge hacia un objeto determinado y que se 
ha impuesto. Aun soy bastante Joven para 
llevar á cabo mis proyectos. Regina, con
testad, decidme que no rechazáis mi ofreci
miento. 

—Pero... 
La sorpres. de la Joven iba cu aumento 

a medida que Felipe formulaba sus ideas y 
descubría su ardiente pasión. 

—Comprendo que queráis reflexionar, 
prosiguió el ex-agente. Pues bien, esperaré 
Reflexionad y no me contestéis ahora. De
jadme al menos la esperanza. Dentro de 
ocho días me daréis a conocer vuestra de
cisión, sea cual fuere. Ahora voy á acom
pañaros á vuestra casa. 

Bajó el cristal de la portezuela y se in
clinó hacia fuera para dar al cochero las 
señas de la Joven. El carruaje apresuró en
tonces el paso, y Felipe lo sintió, pues vela 
llegar el momento en que tendría que sepa
rarse de la que era su vida. 

Felipe y Regina guardaron silencio. El 
ex-agente estaba rendido; la emoción que 
experimentaba le abatía. 

Regina, estupefacta y turbada, esperaba 
con impaciencia el momento de quedarse 
sola, á fin de coordinar las ideas confusas 
que se cruzaban en su turbado cerebro. 

El* carruaje se detuvo por fin en la ca
lle de Argout, delante del hotel. Felipe se 
estremeció al tocar la mano de V.egina pa
ra ayudarla á bajar del carruaje. 

—¡Hasta dentro de ocho días! dijo tíni
camente á la Joven. Acordaos de vuestra 
promesa. 

—Hasta dentro de ocho días, contestó 
Reciña casi inconscientemente. 

El ex-agr . volvió á su casa medio lo
co. Apoyóse en el antepecho de su halcón 
que daba á los Jardines del ••Palais-Royal". 
Una ardiente fiebre quemaba su cuerpo vi
goroso, y tenía necesidad de exponer su 
frente al fresco de la noche. 

Allí permaneció hasta una hora muy 
avanzada. 

— ¡Quiero ser rico! murmuraba. ¡Quiero 
ser rico! ¡ Lo seré, y ella mo pertenecerá I 

XI 
—Ahí fuera está un caballero qae desea 

hablar con el señor. 
—¿Cómo se llama? 
—A'.uí está su tarjeta. 
Eran las diez de la mañana. E l enamora

do de Regina acababa de levantarse. Estaba 
muy cansado después de aquella noche pa
sada sin dormir. La asistenta le entregó 
una tarjeta. 

—El duque Mauricio de Lornáns. dijo. 
¿Qué me querrá ese duque?... Hacedle 
entrar en mi despacho. 

La criada obedeció. Felipe estaba to
davía preocupado con las últimas refle
xiones de la víspera. Hallábase conven
cido de que si fuera rico, Regina le 
pertenecería. 

—Tengo que hacer a las doce, se dijo-
pero no son más que las diez. Tengo 
tiempo. Serla curioso, en vendad, que ese 
duque desconocido m̂  trajese una fortu
na. ¡La casualidad es tan caprichosa' 
¿Por qué no había de ser así?. . . 

Pasó a su despacho, y allí encontró 
al duque, a ^jien saludó profundamente 

—¿Puedo saoer, señor duque, lo que me 
vale el honor de vuestra visita? 

—¿Sois el señor Felipe Perrault? 
—El mismo. 
El ex-agente miró al duque y conoció 

con sorpresa en él al hombre que había 
visto en Ville-d'Avray Junto a la posa
da de la Rosa Blanca, el día que fué con 
Regina. El duque no pudo conocer a Fe
lipe, pues no había visto más que a Re
gina. 

—Caballero, empezó diciendo el duque 
de Bucy-Lornftns. recibí hace algún tiem
po y la he conservado cuidadosamente una 
carta-circular que me enviasteis... 

—A todo París, sí. señor duque 
—Por esta circuJar prometéis" a Jos 

que quieran emplearos una habilidad es
pecial, al mismo tiempo que una discre-
cln absoluta, una discreción a toda prue
ba... 

—Es exacto. 

-Discreción y habilidad que os serán 
generosamente pagadas por mí, pagadas, 
os lo aseguro, en lo que valgan. 

—Muy bieñ, señor duque. Podéis'con
tar absolutamente conmigo. 

El duque observaba atentamente a Fe-
Upe y pareció satisfecho de su examen. 

—Pues bien, continuó, voy a explicaros 
vos*1116 me trae a(1Ul y 10 "que espero de 

—Os escucho. 
El duque prosiguió: 
—Sabed ante todo, sefior Perrault, que 

soy casado. Tomé por esposa, liace algu
nos meses, a la hija del señor Cardlnet, 
perfumista muy conocido. 

—El inventor de la "Créme des fées"... 
Perfectamente, dijo Felipe. 

~Ante8 de nuestro casamiento, mi mu
jer, que es mucho más Joven que yo, 
amaba a un Joven ahogado con quien que
ría casarse, pero el señor Cardlnet tenía 
sus razones para oponerse a ese matri
monio. 

—¿El Joven era pobre? 
—Sí era pobre ralatlvamente. 
—Mientras que vos.Tnsfior duque, teníais 

una gran fortuna. 
—Yo estaba arruinado, señor Perrault. 

completamente arruinado. 
—Comprendo; vuestro título de duque 

ha constituido vuestra carta dotal. Eso 
es perfectamente racional 

-Precisamente. En suma, que el se
ñor Cardlnet se arregló de manera que 
Sv Va "«^o Que el Joven abogado había 
abandonado la Francia para casarse en 
el extranjero, y entonces consintió en dar
me su mano. En realidad, el señor Mi-
merac. que asi se llama el ahogado, tu
vo que alejarse de París para cumplir 
un deber de familia. Tened entendido que 
yo no he conocido estos detalles hasta ha
ce muy pocos días, pues de otro modo 
humera renunciado a mezclarme en estas 
combinaciones de mi suegro, por mucho 

? hubiese sido mi ^ X ^ " ^ i 
¿er que renunciar traej^jl 

-Comprendo lo .1"%° abogado 
señor duque. ¿El Joven 
vuelta ? 

-̂ Desde anteayer. 
Felipe se puso S™™:. 
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Felipe se puso sia'yi(> tratar»' ^ - T ' Y naturalmente, dijo. ^ ̂  •*«>» 

a la duquesa, a quien aina.^tirí ^ , 
-Vos lo habéis dicho. 

^ í ^ q U ^ S ^ ^ ^ l 
^Ibeseo que me t e n f ^ 8 ' e t > _ 
todos los pasos y acciones 
merac. . se trata oe"apfr »rtí. 

-Nada mas »cll.J>e u ^ ocw ««Q, 
Ha vigilancia. ¿Deseáis11 ^ ^ ^ 
son.límente «le cn'̂ ..ns:0 absolo'1 

- E n persona. T ^ t o es ^ 
en olio, porque el aemu ^ 
tanda. ^ ¡̂̂ iinré Pê s0°¡ñlI>|,. ¡J -Desde hoy v ^ ' X s las ^ « S H 
señor Mimerac. y ^ f ^ d a 
dblrélfl una nota detai a „ 
acciones del día anter" &xifarv ^ 
^ No ^ ^ ^ ^ . ^ e a b a i e , ^ 1 ' uecesitaseis o *lJeB\ ios da10' á vameute con respecto a « dré el honor de enviar ^reglo,, • 

pU^o os respondo ^ e a u e ^ ^ 
eso todo lo Que desea _ 

- ^ ^ ^ f ó ^ ' n l ^ 

ees. que eran segura 

El señor B ^ p o c o . M 
—La duquesa .̂ '.fi-. que 

consiguiente P;¿¡ f ^ e r a J ' V " 
merac pueda ven» y^eitc 
modo que el señor 
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orimera proclama, 
ñas voluntades y de esfuerzos de tan 
altruistas personas, los muchachos 

que pasan su vida en las casas de ve
cindad, tienen horas de eparciralen-
to y medio de fortificar sus organis
mos quebrantados por la miseria. 

Todos los días, a la una y media 

1 ^ PRIMERA) 

PiRTE OFICIAL INGLES 
Jrpü Junio U . 
narte oüciai publicado hoy por parte de la Secretaría de sanidad y 
íjtcl General Británico en tran- ¡ Beneficenciai ei alegre "convoy" ame-
L* lo siguiente: Inizado por las risas de esos peque-

ias inmediaciones de la carre- | ñuelog qUe sienten la felicidad, aun-
de BaP^^^^rfj^lXTe!!^6 Bea^porjreves momentos. 

b?íS destruyéndolas matan, i I T 

2 SS" dé los ocupantes y hacleu 
once prisioneros." 

Comnip re 
MARINA DIARIO CÍTIACION.DE ESPAÑA TISTA 

DESPE LONDRES 
fe^cVldos de Madrid di-

Z las concesiones hechas a los 
IIÍIPS de infantería qne han cons. 
S las innías de defensas, sólo 
BLjIo 'para robustecer las aspi-

de los repubUcanos, y que 
V no puede contar con la con-, 

naoinna] debido a los manejos [ recomendamos la atenta lectura del 
óíil0l, | DIARIO D E LA MARINA, número de 

I 19 de Agosto de 1832. la del libro ti-PBOXKIA COSECHA EX ALE-1 tulado "Vida de don José de la Luz y MANIA.. Caballero", oscrito por don José I . 

l o Eterno C o n c i ó n 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

mueve, el Sol no está quieto como ua 
ted parece insinuar en pleno siglo 
X X . Y para que otra vez pueda usted 
"lucirse", procure plagiar algo de 
lo mucho 'irreligioso y anticientífico 
que escribieron Celso. Socino, Lute-
ro, Rousseau, Voltaire y Draper". To
do ello ha sido mil veces refutado, 
pero al menos, imitándolo, podrá us
ted pasar por erudito..que ya no 
es poco. Con eso y la enérg'-íi cam
paña contra la quema de los j ^ a s . . 
ya puede usted hacerse far—ao. 

Francisco R r ^ E R O 

La labor del Sr. ^ y u l a 
(Viene de la página PRIMT.P \ , 

Todavía falta por aprobar Elgunas 
leyes de imperiosa necesidad, y Co-
yula, según me aseguró tratará de que 
lo sean en lo que resta de la presente 
legislatura que terminará el treinta 
del mes actual. 

Sólo necesita el Presidente de la 
Cámara—para que su labor sea más 
perfecta,—que los representantes que 
llevan la voz cantante dentro de la 
mayoría, se den cuenta de que en po
lítica el arma más temible, por ser 
la más eficaz, es la suspicacia hábil. 

Ver en la lisonja del enemigo una 
amenaza, demostrar que no nos da
mos cuenta de ello y tomar la posi
ción de defensa que destruya la ame
naza, anonada, desconcierta al con
trario y da la victoria. 

Con bellos- discursos, actitudes dra
máticas y voces destempladas, con 
apelaciones al patriotismo, no se con
sigue nada. 
tros hombres y nuestras cosas si las 
canas que hoy matizan su cabeza le 
hubieran salido levantando ias actas 
de las sesiones del Consistorio regla-
no. •. 

ondres. Junio 19. 
s periódicos holandeses declaran, 
ndose en informaciones especia-

todo hace presumir qne las 
en Alemania serán un casi 

„ fracaso, pues la persistente 
ha arruinado las plantaciones 

VAPOR TANQUE HUNDIDO 
era l'oik. Junio 19 

la "Standar Oil Company" annncla 
su Tapor.tanque "John D. Arch-

% de S,374 toneladas, fué hundí-
sábado en aguas europeas a los 

días de haber salido de un pner. 
[francés para los Estados Unidos, 
[ho barco estaba armado y lléva
la bordo una sección do artilleros 
lericanos. 

tripulantes perecieron. 
ESTARA ENTRE E L L O S RIGO-

BERTOI 
hiera York, junio 19. 
pcedente de Haití, y custodiados 

oficiales americanos, han licuada 
puerto cinco cubanos que se 

iqueestón complicados en la re. 
itl reTolución ocurrida en la TCCI-
jwpúbllca y quienes se refugiar >n 
m . 
fícese que los cubanos fueron ar os 

7 conducidos a los Estados 
« cumpliendo órdenes de M as
ón. Sus nombres no han s'do 

kiados. 
[DECLARACIONES D E DATO 

id. junio 19. 
del Gabinete, don Eduardo 

dirigiéndose a un grupo de pe
as ha declarado que la calma 
en España, pero que el Golm-r-

que hacer frente a problemas 
.graves, aunque ninguno de ellos 
[aalla fuera de solución, 

señor Dato, agregó que la dlso-
«n de las Cortes es posible, pero 

[Probable, porque pudieran surg'r 
"pones que hapa necesaria su dís-

'i en el Parlamento. 
/ARTE OFICIAL FRANCES 
¡«is, junio 19. 
' Ministerio de la Gnerra publ» -ó 

"¡anana la siguiente comunica-
oficial: 

alemanes atacaron las nue^af; 
entre Monte Blond y Non* 

let, que fueron capturadas 
rteíi08 franceses; pero en todus 
BAL on chazados, sufriendo 
« rosas bajas y dejando pi-lslone. 
uprílü?stro Poder« L a acción de ia 
«Ta ha sido muy rigorosa en la 
p̂afne." 

de Mor 

: 

•ITA L 0 S >I50S POBRES»-ÎJO E>TRE LOS PEQUE-SUELOS 
«wn funcionando los baños de 
Canit i Da 108 niños Pobre8 de 

t̂ado i Personas generosas han 
W 7 doctor ^P62 del Valle, 

» J í ! eleinent03 para que los ni 
Pobres Puedan disfrutar de las 

I mar ^ que ofrecen los l ^ -
^Utpr, „ y los Paseos a las Playas, 
''queV/1-0'1 de 300 niños inscrip-
*Wa au^riainente acuden llenos de 
' ilocwa T ^ n i c a s excursiones, 

a s ^ m U1S Migue1' ha cedi^ 
¿eñnr c*SU8 esPléndidos ba-

0( ^ X . ^ o r Jnn^ ̂ a r t ' p.or conducto 
Jubo Fuentes facilita gra-

«1 ^Wos ' as que conducon a los 
del! ' ¿ore pPeHqueñuelos a 103 baños; 

me ̂ ^ P r e l k env7 ^r iano Sire, de La 
^ ^ m e n ^ ealleticas y dulces 

Maltí1^ ^e 108 Iliñ09 y Ia 
« H Guevara, con E n -

' par«cmal8 6rdene8 atiende todoa 
Îcio. are8 relacionados con ese 

¿^gg concierto do bue-

Rodríguez, íntimo de don Pepe; la del 
"Elenco da Carragua", publicado en 
1853; la del segundo "Elenco", publi
cado en 1840; la de los "Aforismos", 
escritos en 1S58 y la de la obra publi
cada por don José M. Mestre, titulada 
"De la Filosofía de la Habana". A. 
poco que lea de esas obras, observa
rá el señor Pita, si sus prejuicios se 
lo permiten, que Luz Caballero no 
"creía cumplir deber cívico alguno 
escribiendo contra el clero", ni era 
cristiano a lo "evangélico, sino que 
oía Misa, se confesaba, rezaba el Ro
sario, celebraba Honras fúnebres por 
sus familiares difuntos todos loa 
años y no entendía por cristianismo 
las majaderías de ciertos evangéli
cos, sino simple y llanamente las 
doctrinas católicas y los católicos 
preceptos." Y • : no nos detenemos 
a citar párrafo \ ¿ párrafo de las in
dicadas obras, c \ prueba de nuestra 
afirmación, es porque ya lo hizo Ci-
zur Goñí en sus escritos y, además, 
porque esperamos que, siquiera por 
esta vez, el señor Pita ha de tener 
la amabilidad de instruirse de veras 
acerca de las creencias de D Pepe. 

En cuanto al revoltillo de "irreli
giosidades, onseñanzas morales y cí
vicas", y demás ingredientes utiliza
dos por el "escribidor" de provincias, 
mientras no nos favorezca con una 
exacta definición de cada uno de 
ellos, no nos parece propio ridiculi
zarlos como se merecen. No sea 
que al fin de cuentas resulte que 
quiere decir todo lo contrario de lo 
que dijo. Desde ahora adelantamos, 
sin embargo que su noción de cris
tianismo no le va en zaga a la del 
famoso "Teresa de Jesús" Y con eso 
está dicho todo. 

"A un escritor asalariado", prosi
gue el señor Pita, "de esos que lla
man calambucos" (muchas gracias 
por la fineza moral y cívica) "puede 
perdonársele oue trate de presentar 
a los maestros laicos como irreligio
sos.-." Esta es otra pifia del señor 
Pita; eso da "asalariado" le vendrá 
bien a algún emborronador de aldea, 
pero a un ooloborador que no necesi
ta paga para cantarle las verdades, 
como se las cantó CIzur Goñi, no le 
pega". Después de todo no es cosa 
rara que un óon nadie confunda a un 
colaborador del DIARIO con don 
Pedro GIrait ! ¡Confunde tantas 
otras cosas y personas! ¡Qué perio
distas hay ñor esos mundos! 

"La enseñanza religiosa y científi
ca es hacedera (el señor Pita quiere 
decir compatible, pero no se fijen us
tedes en la f¿Ua de propiedad del vo
cablo) "pero la enseñanza católica y 
científica es una contradicción". Y 
¿por qué no les obligarán a ciertos 
maestrillos a estudiar siquiera quince 
días de Lógica? Una de dos. señor 
Pita; o la enseñanza católica es re
ligiosa y en este caso ella es compa-

Pero ya no hay que pensar en eso 
Los grandes deberes que hoy tiene 

que cumplir, el grave comoromiso que 
ha contraído con el país, le hacen ahu
yentar los pensamientos nostálgicos y 
hacer frente a la situación presente. 

Y no quise amargarle ese día en 
que le hablé, recordándole el pasado 
color de rosa . , . 

Le hablé del presente. 
Y me contó algo de su labor presi

dencial que yo me atrevo a calificar 
de "brillante" y explicaré por qué. 

Nunca como ahora la Cámara ha si
do integrada de modo más disímil. 

A ella han ido elementos de toda 
procedencia política, habiendo sido es
cogidos para el cargo de representan
te, aquellos que de una manera o de 
ctra, han descollado como hombres de 
acción. 

De ahí, que lograr armonizar inte
reses privados con los piiblicos sea 
tarea ardua, llena de obstáculos que 
Coyula ha logrado realizar. 

Digo esto, porque jamás, ni en los 
famosos tiempos en que presidía ese 
Cuerpo colegislador el doctor Ferrara 
que todos sabemos hasta el extremo 
cue llevó sus energías, dominantes 
imperativamente, se pudo conseguir 
lo qne ahora ha logrado el señor 
Coyula: 

Con una mayoría formada de dos, 
frente a una minoría compacta, deci
siva y hábil, reunir quorum, celebrar 
sesiones y aprobar leyes que era ne
cesario dictar para la buena marcha 
del Ejecutivo que las había solicita
do, algunas de ellas contrarias a los 
intereses de la propia minoría. 

Coyula ha hecho todo eso sin apelar 
a violencias, sin abandonar la afabi
lidad de su carácter y sin haber acu
dido a medios habilidosgs. 

Por eso he dicho que su labor ha 
sido brillante. 

Pero aún hay más. 
Los representantes liberales no son 

ahora solamente legisladores, sino 
que por fuerza de la situación creada 
por la revuelta a que llevó al país el 
partido en que ellos militan, han te
nido que convertirse en defensores de 
sus correligionarios presos, utilizan
do al efecto los recursos qüe su inves
tidura Ies facilita. 

Los beneficios que podían adquirir, 
han de obtenerlos del Poder Ejecu
tivo; y sin embargo de no haberlos 
conseguido, Coyula ha logrado, ape
lando a sus buenos oficios, que no ha
gan obstrucción. 

Recientemente la Cámara ha dado 
el espectáculo más hermoso que po
día esperarse, por cuanto significa 
verdadera disciplina política. 

E l Presidente del Cuerpo consiguió 
reunir la mayoría indispensable que, 
como hemos dicho, es efímera. 

Comenzó la sesión y la minoría 
convencida de la realidad, acudió a 
ella. ^ 

Y sin que el quorum se rompiera, 
mantuvo el acto hasta las cinco do la 
mañana. 

¡Catorce horas seguidas deliberan-
ftftie'éóti i T enseñanza científica, o no ¡ do^ ^ ^ ^ e ^ _ e 1 _ P í ; o ^ ^ d ^ 1 1 1 ^ 4 « 
lo es y entonces deseara que 

, \ j í x y j — —> — » 

usted ' emisión de bonos por treinta millonea 
me dijera qué entiende por religión. 
Pero pasemos al fondo del asunto. 
¿Quién le ha dicho a usted que el Ca
tolicismo es incompatible con la 
ciencia? Mucho sospechamos que ni 
sabe usted lo que es Catolicismo, ni 
sabe usted lo que es ciencia. ¿O es 
que el milagro solicitado y obtenido 
de Dios por Josué le volvió/ a usted 
la cabeza al revés? Cuando haya 
terminado de enviar a "Teresa de Je-
eús ' unos datos exegéticos sobre la 
Epístola de San Pablo a Timoteo, ten
dré el gusto de remitirle a usted, se
ñor Pita, un tratadíto sobre el asun
to de Josué. Por ahora baste decirle 
que ni el caso de marras tiene que 
ver con el movimiento de la tierra 
alrededor del Sol, ni es ese el modo 
de hacerse célebre. Permítame tam
bién que le diga que si la tierra s 

do pesos que para hacer frente a loa 
gastos de la guerra había solicitado 
el Presidente de la República y apr(>-
bándolo sin que hubiera una sola fra
se contra el Ejecutivo que ya había 
dado un decreto disponiendo la emi
sión y que en un mensaje así lo había 
comunicado al Congreso, no obstante 
la atmósfera que ese decreto había 
creado! 

¡Catorce horas de sesión, sin que 
ni el cansancio, la debilidad o el sue
ño obligaran a alguno de la mayoría a 
ausentarse! 

Jamás nuestro parlamento había 
hecho eso; y tanta trascendencia en
cierra, que cuando el señor Presiden
te de la República en su retiro del 
Mariel lo supo, dirigió a Coyula un 
afectuoso telegrama de felicitación y 
aplauso. 

Una nota del... 
(Viene de la p&rlna PKIMERA) 

la preparaoiúa de auxiliares y lecto
res españoles que puedan ser utiliza
dos por los profesores de nuestro 
idioma en Ies Centros docentes del 
extranjero. 

E n estos cursos se procurará dar 
a esos alumnos los conocimientos fi
lológicos y literarios y la técnica me
todológica necesaria para la ensefianv 
za del castellano. 

El Consejo de-.. 
(Viene do la p&srlna PRIMERA) 

estuvo preso. Que el Comandante So
lano era el Jefe de las tropas que 
ocuparon la ciudad. 
Testigo Sargento Abelardo Guerra 

L a defensa del Cadete Gómez Com-
panioni que lo propuso como testigo, 
lo renuncia. 

A la defensa del Teniente Domín
guez manifestó que éste estuvo preso 
en Camagüey. 

Testigo Ricardo Martell Lóper 
Es soldado del Ejército. Y a pre

guntas del defensor del Teniente Gan-
darilla, manifestó que este no manda
ba tropas en Martí, ni Cascorro, v 
que el que lo mandó a buscar unas 
armas de Casimiro Nieva en Martí, 
Camagüey, fué el titulado Capitán E s 
calante. 

Testigo Pedro Solano 
E s soldado como el anterior testi

go y conviene con el mismo en su 
declaración, pues fué con Martell a 
buscar las armas que tenía Nieva. 

E l 
cía. 

soldado Miguel Suárez renun- do del suelo sagrado de la Patria a 
esos mismos franceses si la gentil 

Tesügo Martín Muñoz [cantinera española no hubiera atlza-
Conoce a los Tenientes Graciano j do el fuego y el vigor del soldado 

González y Pérez Moreno, por ser el ¡ con un sorbo de aguardiente. Hoy mis-
Jefe de loa trenes de la línea de Nue-i mo, ¡cuántas pipas de ron n£) han 
vitas y vió cuando dichos tenientes i salido de Cuba para calentar en sus 
fueron embarcados a la fuerza por el 
capitán Izquierdo a quien no conocía, 
pero que reconoce. 

Testigo Ricardo Urgellés 
Corrobora la declaración de Mar 

tín Muñoz. 
Testigo Federico Miranda 

trincheras a los ateridos hijos de Al-
blón y de Galia en los helados días 
del Invierno! 

Por eso aún los que no bebemos es
pirituosos vemos desaparecer con me
lancolía a Slleno y a Baco, ai tirso y 
a la cantinera. 

Todos los extremos son malos en Preside-te del ConScjo_ l-rovtadal te j — ^ í ' — - t „ n £ 
Camagüey. 

Vló al Teniente Alayón preso en 
el Hotel "Plaza" de Camagüey. Con
tribuyó a que dicho oficial se presen
tara al Teniente Del Monte, de las 
fuerzas del Coronel Pujol. 

Que se portó valiente en el en
cuentro de Cubitas. 

Testigo José Romero 
Viene a justificar que Graciano 

González fué a la revolución obligado. 
Testigo José Sulazar 

Que Graciano González y Pérez Mo
reno fueron obligados a tomar parto 
en la revolución, habiendo sido lle
vados en una ambulancia al tren mi
litar. 

Testigo Cadete Luis Vázquez 
Que el teniente Méndez le entregó 

por orden del Comandante Solano su 
revólver. Acompañó al Teniente Fe-
rreira cuando se sustrajeron a los re
beldes. 

Los E. Unidos... 
(Viene de la página PRIMERA) 

atrás, el paganismo en sus procesiones 
presididívs por el viejo y corpulento 
Sileno y el gracioso Baco infantil 
larablén llevaba sus sacerdotes con 
los áureos tirsos y las graciosas dan-

alimentos y en el divino amor y en to
dos los afectos, el exceso mata. ¿Cómo 
no ha de matar el abuso del alcohol 
que empapando los órganos de su es
píritu sutil los disloca en sus funcio
nes; y así el cerebro se entumece o 
se dispara en delirios agudos y los 
ctros órganos, mandados por él, tiem
blan en contorsiones o en convulsio
nes; y el borracho perdido el res
peto al superior y el amor a los su
yos no entiende de disciplina, ni de 
cariño a la familia. 

En un elocuente discurso pronun
ciado no hace todavía una semana 
por el doctor Menas G. Gregory en 
el Congreso de la Asociación Médica 
Americana, en New York, quedó sen
tada su teoría de que el impulso que 
lleva al hombre a intovicarse es el 
mismo de las pasiones fundamentales 
que lo conducen a los más altos fines 
del arte, de la religión y do la ciencia 
Es algo, dice, que agita, que- excita las 
profundidades mismas del alma y ai 
que hay que substituir, para curarlo, 
con otra disposición, otro anhelo del 
alma. 

Siempre subsistirá, sin embargo la 
antigua clasificación médica de la afi
ción a beber intoxicantes. L a dipse-
mania o locura alcohólica heredada 

ly la adquirida. Como existen tantas 
jotras enfermedades trasmitidas por la zarinas para romper la vendimia. 

Y el ejército de Napoleón no se hu- ' herencia y otras iguales contraídas en 
biese paseado por Europa llevando la el camino de la vida. Las formas he-
buena nueva de los derechos del hom
bre si la graciosa cantinera no lo 
hubiera escanciado del codiciado ba
rrilete la enardecedora goutte; ni nos
otros los españoles hubiéramos echa-

E S T A B L O D E L U Z ^ l e ^ S . 
Servicio especial para en- 0 9 50 Vis-a vis de duelo y mllo- roo 

w * * ~ res, coa párela fierros, bodas y bautizas: 
Yis-a-vls, blanco, con cff in 
alumbrado, para boda 1 v -

00 L U Z , 33. T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
Almacén: A-4692. Corslno Fernández 

E . P . D . 
EL» L C D O . 

J o s é B a g u e r y 
C a p i t á n d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r 

H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para mañana miércoles a las 8 a. m., 

los que suscriben, su viuda, hermano, hermano político, primos y 
demás deudos, ruegan a sus amistades encomienden su alma a 
Dios y concunan a la casa mortuoria. Prado, 104, para acompa
ñar el cadáver al Cementerio de Colón; favor que agradecerán 
eternamente. 

Habana, Junio 19 de 1917. 
Concepción Navarro rinda de Baguer; Pedro Baguer y 

Pérez; Rafael Navarro y Gómez; Enrique, Francisco, Eduar
do y Juan Baguer y Brugues; Manuel Más y P é r e z ; Sebas-
tián, Joaquín, José y Juan Partagás y Espinosa; Francisco 
Pujol y Espinosa; Manuel Gómez Garda, (ausente); Alejan
dro Alvarez; Luís Rodríguez Lámar; Dr. Alberto Johnson; 
Dr. Arturo Rolg; Gaspar Varona; D*. Ramón A. Estévez; 
Dr. José Manuel García; Antolín Cebrlán; Dr. Fernando Ló
pez Muro; Antonio Rosado; Beraabé de L a Barra; Pedro 
León; Francisco Hernández y Dres. Sonsa, Repilado y Díaz 
AlbertlnL ^ gE BEpARTEír ESqxjelAS 

4365 lt-19 

P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . Seceso re s d e F . E s t e b a n 

TENEMOS PANTEONES DE 1 Y 2 B OVEDAS DISPUESTOS PARA 
TEP. RAR 

S A N J O S E , 5. T E L E F . A - 6 5 5 8 . H A B A N A . 

E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 

MAGNIFICO SERVICIO PARA ENTIERROS 

reditarias son más difíciles de comba
tir, porque residen en la esencia mis
ma del ser. 

Ese impulso, dice Gregory'. que pro
duce la intoxicación alcohólica no es 
necesariamente uno que exige que se 
beba, sino que Impone la bebida, cuan
do no hay otro modo de expresarse. 
En ese sentido debe leerse el man
dato de las Sagradas Escrituras. "No 
te emborraches con vino, tino llénate 
con el Espíritu." 

Y es tan Rabio ese precepto que 
muchos beodos a quienes se ha 
acercado la doctrina religiosa musi-
tándoles al oído consejos de enmienda, 
tan ingresado en Inglaterra en las 
legiones de la Salvation AMby (Ejér
cito de salvación) y predicando la bue
na doctrina y transformando el im-
1 ulso de beber en el de enseñar sr-
han curado para siempre del mal de 
Noé. 

Se cayó del automóvil 
E l ciudadano americano "WUIíam 

Wosser, de '.'G años de edad y vecino 
de Picota número 66, viajaba en un 
Ford del que hubo d« caerse al llegar 
a la esquina de San Isidro y Picota, 
pasándole las ruedas per encima y 
fracturándole el peroné izquierdo. 

E n el primer centro de socorros 

fué presentado al doctor Escandell; 
no dejándose hacer la cura corres
pondiente, se le remitió a BU domi-

El Ledo. García Sola 
Nuestro estimado amigo el doctor 

Antonio García Sola, Juez Correccio
nal de la sección segunda, se encuen
tra enfermo desde ayer, padeciendo 
de un ataque reumático. 

Aunque la enfermedad no es de 
cuidado, el doctor García Sola se re 
impedido de concurrir al Juzgado. 

Hacemos votos por el restableci
miento del distinguido amigo. 

D. Simón Castán 
Nuestro estimado amigo, el agente 

de este DIARIO en Máximo Gómez, se 
ñor Simón Castán embarcará en bre
ve para España con su distinguida se
ñora y una de sus hijas. 

Un feliz viaje le deseamos al que
rido amigo y un pronto regreso para 
satisfacción de sus numerosas amis
tades que tanto le estiman. 

C á m a r a de Comer
cio de la Isla de Cuba 

E n la tarde de ayer y con asistec-
cia en pleno de sus miembros, cele
bró sesión extraordinaria la Junta 
Directiva de esta corporaclóm 

Había sido convocada en virtud del 
amplio voto de confianza que le con
firiera la asamblea general de asocia
dos, también extraordinaria, que tuvo 
efecto el viernes último, y para tra
tar de las cuestiones relacionadas con 
el empréstito del Gobierno y de los 
impuestos decretados o en proyecto, 
para el pago de los intereses y la 
amortización del mismo empréstito. 

Presidió el señor Carlos de Zaldo. 
poniendo a considerición de la junta 
el asunto de la orden del día. 

En vista de los acuerdos que tomó 
el Senado de la República la misma 
noche en que tenía lugar la asamblea 
general de este organismo, y de las 
tendencias que parecían prevalecer 
en el otro Cuerpo Colegislador, a no 
usar de otros recursos que los tenido 
pn cuenta por los señoreá senadores 
al modificar el proyecto de la Cá
mara de Representantes, se acordó 
por unanimidad la redacción de un 
escrito dirigido a esta rama del Con
greso abogando por nna orientación 
legislativa conducente a la supresión 
del impuesto del timbre, "nn que es
ta decidida tendencia de los elemen
tos mercantiles qne unánimemente la 
sostinen, sighifique su deseo de sus
traerse a una tributación especial de 
cnalquiera otro ordenr antes al con
trario, su franca disposición de con
tribuir s las urgentes atenciones del 
Estado en los graves momentos ac
tuales dentro de un sistema más do 
acuerdo con la experiencia que ateso
ran las clases comerciales-. 

Se dió por terminada. Es KesñSit a 
las seis^ 
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UNIDAD 
10 100 
90 100 

DECENA 
20 200 
30 100 
82 100 
85 200 

CENTENA 
102 100 
104 100 
105 200 
196 100 
240 100 
251 100 

. 258 100 
270 100 
295 100 
809 100 
818 200 
861 100 
850 100 
860 100 
882 J00 
892 100 
401 100 
429 100 
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548 100 
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562 200 
565 200 
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581 200 
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628 100 
635 100 
641 100 
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950 100 
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887 100 
889 100 
989 200 
988 200 
994 200 
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UN MIL 
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1,694 
1,606 
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1,748 
IJB'i 
LS20 
1,848 
1,S58 
1.̂ 73 
1,877 
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10O 
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100 
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1,066 
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1,266 
1,26̂  
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1,416 
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1,512 
1,558 
1,562 
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1,625 
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100 
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100 
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2,152 20C 
2,161 100 
2,181 100 
2,192 100 
2,198 100 
2.214 100 
2,261 100 
2.285 100 
2,292 200 
2.314 100 
2,320 100 
2,824 100 
2.349 100 
2,8 >t 100 
2.369 100 
2.378 100 
2.10-2 100 
2.574 100 
2.576 100 
2.617 100 
2,630 100 
2,681 : 100 
2,632 100 
2,612 100 
2.708 1O0 
2.729 < 100 
2.731 100 
2.749 100 
2,770 100 
2^07 200 
2,842 100 
2,880 200 
2,889 100 
2.013 100 
2,950 200 
2,959 100 
2,965 100 
2.073 100 
2,976 200 
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3,087 
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3.231 
8,808 
8,333 
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8,382 
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8,481 
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3.517 
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o. 556 
3.503 
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8,676 
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ICO 
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200 
100 
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8,707 
3,711 
3.729 
3,781 
3,784 
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8,782 
3,802 
3.S11 
3.«70 
8,882 
8.895 
8,908 
8,915 
8,946 
8,987 
8,992 

CUATRO 
4,004 
4.023 
4,028 
4,042 • 
4,051 
4.000 • 
4.096 
4,182 ? 
4,142 • 
4,157 ' 
1.179 : 
4,280 3 
4,264 \ 
Í.2S7 ? 

4.292 \ 
4.32:i 
4.355 
4.362 
4,365 
4.888 
4.396 
4,406 
4,424 
4,446 
4,46» 
4,472 
4,400 
•J.508 
i.524 
4,527 
4,541 
4.662 
4.570 
4.598 
4,604 
4.621 
4,673 
4,691 
4.695 
4.733 
4.744 
1.745 
4,810 
4.823 
4-824 
4.841 

' 4,857 
4,878 
4.SS1 
4,885 
4,090 
4,905 
4,955 
4,968 
4.978 
4.986 
4,988 
4,989 
4,949 

jí 100 
l .200 
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\ 100 
H loo 
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I 100 
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\ 100 
t 100 
y. 200 
í 100 
r 100 
> 100 
* 100 

100 
' 100 

200 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
100 
100 
100 
100 

5,261 
5,264 
5.278 
5,366 
5,394 
5,400 
5,438 
5.442 
5,451 
5,480 
5,489 
5,505 
5.518 
5,574 
5.577 
5,635 
5.641 
6,645 
5,656 
5,660 
6,670 
5,716 
5.786 
6,746 
5.756 
5,779 
5,790 
6,811 
6,818 
5,862 
6,897 
6,908 
6,918 
5.928 
5,951 

100 
100 

I 100 
; 100 
i 100 
í 100 
, 100 
5 200 
% 100 
I 100 

100 
100 

j 100 
10O 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
500 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
200 

6̂ )86 100 

SIETE MIL 

CINCO MIL 
5.004 
5,015 
5,029 
5,085 
5,087 
6,101 
5.208 
5.215 
5,288 
6,286 
6,245 

200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 

SEIS MIL 
6.011 10( 
6,016 m 
0.028 100 
6,032 20C 
6,048 10( 
6,047 10C 
6,066 100 
6,079 ior 
6,08» 10(1 
6,117 10C 
6,120 10Í 
6,181 m 
6,141 10( 
6.178 m 
6,234 10(! 
6,257 10C 
6,262 10( 
6,266 10Í 
6,312 lOC 
6,824 10( 
6.840 10(1 
6,851 10( 
6,868 10(1 
6,407 200 
6.422 100 
6.442 100 
6.460 lOf 
6,462 10( 
6.486 20i 
6,516 10( 
6.516 10( 
6^28 1(K 
6,600 10(1 
6,018 10( 
6,624 1(K 
6.657 10( 
6,062 10C 
6,666 m 
6,676 10( 
6,679 10C 
6.682 10( 
0.730 10( 
6,749 10( 
6,788 10( 
6^07 100 
6^16 10( 
6,855 10C 
6.876 100 
6,920 m 
6.924 200 
6,984 10( 
6,948 10C 
6.966 10(1 
6.979 100 

OCHO MIL 
8,011 
8.018 
8,014 
8,016 
8.026 
8.032 
8,044 
8,064 
8,069 
8,071 
8,090 
8,096 
S.100 
8,104 
8,108 
8,156 
8.166 
8.191 
8,269 
8,284 
8.289 
8308 
8^09 
8.S16 
8,819 
8325 
8375 

8,481 
8,(35 
8.436 
8.440 
8,445 
8,481 
8.484 
8,555 
8,669 

100 
100 
200 
WO 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
600 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

8,582 100 
8,590 100 
8,615 100 
8,656 100 
8,670 100 
8,677 100 
8.685 100 
8,708 100 
8,725 100 
8,748 100 
8.768 100 
8,808 100 
8,812 100 
831» 100 
8321 100 
8384 100 
8349 100 
í<.905 100 
8,927 100 
8.989 100 
8354 200 
8.970 100 
8,995 100 
8.990 100 

NUEVE MIL 
9,018 100 
9,040 100 
9,045 100 
9,048 100 
9,050 100 
9,088 200 
9.094 200 
9,121 100 
9,184 100 
9,146 100 
9.172 100 
9.184 100 
9,194 100 
9,197 100 
9319 200 
9,240 100 
'.>.248 100 
9.282 100 
9393 100 
9316 100 
9386 100 
9,404 100 
9,422 200 
9,428 100 
0.445 100 
9,445 200 
9,452 100 
9,496 200 
9.611 200 
9341 100 
9,646 100 
9.575 200 
9,597 100 
9,601 100 
9,608 100 
9,622 100 
9,688 100 
9.662 100 
9,665 100 
9.680 100 
9.686 100 
9,722 100 
9,732 100 
9,768 100 
9,927 100 
1.960 100 
9,960 100 
9.868 200 
9,989 100 
9,998 100 

DIEZ MIL 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
200 
100 

10,009 
10,021 
10,066 
10,069 
10,100 
10,073 
10,149 
10,197 
10300 
10301 
10,281 
10342 
9356 

10367 
10,271 
10383 
10388 
10343 
10344 
10346 
10,418 
10,401 
10,487 
10,489 
10,440 
10,468 
10,492 
10,497 
10304 
10,528 
103*8 
10,650 
10,607 
10,609 
10,611 
10,683 
10,694 
10.703 
10,711 
10,781 
10,744 
10,768 
10,780 
10,798 
10,806 
10,807 
10314 
10.888 
10362 
10358 
10363 
10,899 
10,925 
10.985 
10,949 
10,968 
10,970 
10,971 
10,991 
ONCE 

11,120 
11,156 
11,168 
11,163 
11,164 
11.227 
11309 
11344 
11356 
11369 
11,874 
11,412 
11,417 
11,489 
11.456 
11.476 
11,497 
11300 
11,502 
11,550 
11,558 
11368 
11378 
11,586 
11,614 
11,646 
11,651 
11,676 
11,681 
11,687 
11,695 
^,717 

.780 
11.789 
11.798 
11.868 
11,865 
11,885 
11,986 
11,970 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 

DOCE MIL 
12,004 100 
lsí,072 100 

12,090 
12,100 
12.125 
12,114 
12,164 
12,189 
12.284 
12389 
12340 
12351 
12399 
12320 
12386 
12,898 
12395 
12,404 
12,407 
12,488 
12,444 
12.449 
12,450 
12,558 
12,562 
12,578 
12,579 
12.588 
12.608 
12,629 
12,642 
12.645 
12,666 
12,670 
12,684 
12,692 
12,708 
12.788 
12,748 
12,793 
12,794 
12316 
12326 
12,825 
12,827 
12.840 
12,848 
12366 
12366 
12.868 
12,869 
12,901 
12.939 
12387 
12,992 
12.999 

200 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
100 

18,654 
13,660 
13,678 
13,706 
18,706 
18,780 
18,746 
18.768 
18,772 
18,791 
13380 
13340 
18377 
IS311 
13317 
18,949 
18,951 
18,956 
18,972 
13,989 

200 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 

1.000 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

CATORCE 
MIL 

15,485 
15,489 
15,518 
16317 
15,r¡32 
16342 
16,656 
15317 
15,625 
15,670 
15.720 
15,732 
15.747 
16,789 
15301 
15354 
15375 
15380 
15,919 
15346 
15,952 
15,969 
15,963 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
loo 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 

DIECISEIS 

TRECE MIL 
13,007 
18.086 
13.044 
18,045 
18,104 
18,109 
18,144 
18,161 
18,175 
18,180 
18.188 
18,190 
18.206 
13,244 
18,294 
18,297 
13,333 
18,415 
18,418 
18,429 
J 3,430 
18,487 
13,489 
18,446 
18,469 
18,489 
18,495 
13318 
13321 
18,584 
13371 
13,582 
18,586 
18388 
18,624 

100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
109 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 

1,000 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 

14,076 
14,082 
14.096 
14,107 
14,120 
14,167 
14,180 
14,189 
14,192 
14318 
14379 
14388 
14307 
14348 
14,404 
14,420 
14,430 
14,481 
14,510 
14314 
14321 
14,587 
14,545 
14,557 
14.596 
14.622 
14,628 
14,688 
11,647 
14,672 
14.688 
14,700 
14,756 
14314 
14.828 
14,874 
14386 
14,907 
11344 
14,957 
14,970 
14.976 
14,994 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
20a 
100 
100 
100 

es 
c 
u 
0 3 

16,010 
16,044 
16,076 
16,081 
16.092 
{6,098 
16,094 
16.099 
16,113 
16.112 
16,167 
16,212 
16.239 
16,246 
16.251 
16378 
16386 
16.290 
16304 
16384 
16387 
16,354 
16363 
16396 
16,399 
16,403 
16,408 
16.488 
16489 
16.446 
16,169 
16,470 
16,508 
16,531 
16,585 
16,557 
16.565 
16.575 
16,638 
16,647 
16,665 
16,698 
16.791 
16,792 
16.832 
16346 
16,856 
16358 
16,868 
16.864 
16375 
16,883 
16386 
16390 
16,894 

600 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 

1,000 
100 
100 
100 

17322 
17348 
17361 
17374 
17386 
17317 
17,960 
17,976 
17,969 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

DIECIOCHO 
MIL 

QUINCE MIL 
16,068 
15,109 
15,189 
15,158 
15,167 
15,170 
16,190 
15.197 
15,204 
15.207 
16316 
15,244 
15.267 
15,276 
15306 
15312 
15359 
15394 
15,102 
15,486 
15,488 
15,4445 
16,467 

100 
109 
100 
100 
100 
100 
100 
ion 
200 100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

C4 

c 73 

u 
es 

DIECISIETE 
MIL 

17.014 
17,082 
17,121 
17.128 
17,148 
17,151 
17,163 
17.179 
17.188 
17324 
17382 
17368 
17370 
17396 
17,400 
17,416 
17,456 
17.457 
17,489 
17.496 
17,499 
17,605 
17387 
17,571 
17386 
17397 
17.721 
17,722 
17,744 
17.773 
17394 
17313 

100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

18,004 
18,015 
18.035 
18,040 
18,055 
18.058 
18,062 
18,096 
18.103 
18,182 
18,185 
18348 
18310 
18314 
18,815 
1S383 
18357 
18377 
18378 
18381 
18398 
18395 
18,424 
18,446 
18,477 
18,488 
18,492 
18,495 
18,526 
1 ,̂603 
18,686 
18,645 
18,666 
18369 
18.685 
18,696 
18,727 
18,745 
18,760 
18,799 
18,820 
18.882 
18,860 
18370 
18,876 
18,978 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 

19,544 
19,560 
19,616 
19,684 
19,669 
19,670 
19,678 
19379 
19,682 
19,722 
19.787 
19,768 
19,754 
19374 
19,881 
19384 
19,885 
19,897 
19,889 
19,915 
19,928 
19,988 
19,960 
19378 
19,683 
1938* 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

VEINTE MIL 

DIECINUEVE 
MIL 

19,008 
19,035 
19,045 
19,046 
19,069 
19,097 
19,101 
19,116 
19,160 
19,158 
19,180 
19318 
19348 
1H351 
19,255 
19311 
19346 
19,302 
19338 
19,839 
19.426 
19,436 
19,475 
19,461 
19,488 
19,518 
19,515 
19,682 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
200 

20.004 
20,008 
20,012 
20,046 
20,078 
22,090 
20,092 
20,107 
20,125 
20.182 
20,188 
20,200 
20305 
20312 
20,220 
20355 
20,270 
20312 
20340 
20346 
20.368 
20371 
20,488 
20.484 
20.404 
20,460 
20.466' 
20,515 
20320 
20,582 
20,541 
20,604 
20.618 
20.628 
20.661 
20,674 
20,721 
20,714 
20,727 
20,787 
20,789 
20.765 
20.784 
20,785 
20,789 
20,809 
20,822 
20341 
20362 
20,895 
20398 
20,916 
20,920 
20,965 
20,972 
20.980 
20356 

100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
200 
100 
200 
200 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 

21,095 
21,123 
21,157 
21,179 
31,188 
21,189 
21,280 
21387 
21,278 
21,288 
21317 
21318 
21372 
21339 
21.390 
21,400 
21,419 
21.431 
21.436 
21,452 
21,464 
21,479 
21,496 
21,501 
21,544 
21361 
21368 
21,639 
21,692 
21,664 
21,666 
21,725 
21,726 
21,730 
21.761 
21,770 
21.785 
21,795 
21.852 
21.8»2 
21,892 
21,905 
21,918 
21,923 
21,927 
21,972 
21,978 
21384 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

1,000 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
600 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 

22,908 
22,906 
22,918 
22,982 
22,938 
22384 
22,971 
22,988 
22,992 
22.995 

VEINTITRES 
MIL 

200 
600 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 

28.006 
28,010 
28.018 
28,042 
23,057 
28,071 
28.098 
23,197 
28,198 
23.213 
23315 
23324 
23,249 
23,257 
28378 
28326 
28381 
28,358 
23,387 

VEINTIDOS 
MIL 

VEINTIUN 
MIL 

21,102 
21,016 

100 
100 

22.010 
22,026 
22,087 
22,100 
22,120 
22,171 
2¿,174 
22,177 
22.188 
¿2318 
22,259 
22365 
22,272 
22,806 
22344 
22361 
22370 
22,886 
22,895 
22.408 
22,406 
22,424 
22,456 
22,465 
22,601 
22,607 
22,556 
22,567 
22,611 
22,609 
22,675 
22,708 
22.722 
22,728 
22,748 
22,768 
22,771 
22,801 
22358 

100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 

28,462 
28,476 
23.481 
23,523 
23,564 
28356 
28396 
23.608 
98,615 
28,624 
23396 
28,706 
28,719 
28,721 
23,725 
28,786 
28,755 
28,769 
28,781 
28,788 
28324 
23,888 
28,887 
€8.908 

28311 
28,928 
28,952 
28,968 
28,997 

VEINTICUA
TRO MIL 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
200 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

24384 k 
24398 k 
24,402 k 
24,428 k 
24,458 i( 
24,484 2( 
24,502 5( 
24,515 K 
24,586 1( 
24398 K 
24,609 1( 
24,611 l( 
24,642 l( 
24,669 l( 
24,708 1( 
24.712 l( 
24,797 2( 
24,801 1( 
24,819 1( 
24342 K 
24,846 1( 
24,851 2( 
24359 1( 
24304 1( 
24,912 1( 
24,968 1( 
24390 l( 

VEINTICIN. 
CO MIL 

OOft 

2«,182 ?• 

24,000 
24,044 
21,061 
24,062 
24,077 
24.085 
21.099 
24,105 
24,115 
21,120 
24,126 
24,161 
24,165 
24,172 
24,178 
24,174 
24,177 
24397 
24,220 
24375 
24.281 
24394 
24306 
24385 
24360 
24,368 

100 
100 
200 
100 
100 

1,000 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 
10O 
100 

25,009 
25,025 
25,081 
25,058 
25,063 
26,084 
25,126 
25,182 
25,148 
26,182 
25,194 
26,251 
25,256 
25361 
25396 
25398 
25.299 
25,841 
25,408 
25,408 
26,452 
26,464 
25,469 
26,481 
25,608 
26,519 
26324 
25,568 
25,681 
26382 
26388 
26396 
25,614 
25.632 
26,658 
26376 
26,738 
26,783 
25,789 
26,797 
26,799 
26394 
26328 
26329 
25.877 
25,912 
26,925 
26.989 
25,967 
25,971 
25,991 

100 
100 
100 
200 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
600 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
600 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
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